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RESUMO 
 
As bibliotecas, independente de sua especialidade, apresentam como preocupação 
latente, o gerenciamento, tratamento e disseminação da informação, bem como os 
produtos documentários dela decorrentes, na assertiva de disponibilizar e apresentar 
seus produtos e serviços de informação para os usuários com diferentes 
necessidades informacionais, necessidades estas que podem ser supridas através 
de um serviço personalizado de disseminação. Dentro desta perspectiva, este 
trabalho apresenta como objetivo geral: caracterizar a Disseminação da 
Informação/DI e a Disseminação Seletiva da Informação/DSI, enfatizando as 
características, conceitos, gênese e evolução destas últimas. Constituem-se 
objetivos específicos: evidenciar a contribuição do bibliotecário na disseminação 
seletiva da informação; analisar as etapas do planejamento de um serviço de DSI e 
por último, identificar as tendências da DSI. Utilizou-se como metodologia, a 
pesquisa bibliográfica, com levantamento em fontes primárias, secundárias e 
terciárias, seleção dos documentos a partir dos critérios de pertinência com relação 
aos assuntos principais desta pesquisa e leituras e documentação dos textos 
selecionados. Como resultados desse levantamento, vimos a importância da DI e da 
DSI no fazer do bibliotecário de referência, bem como sua origem e evolução no 
tempo e no espaço, a necessidade imperiosa do planejamento desses serviços para 
otimização no atendimento ao usuário e que as tendências nesta temática, estão 
sendo impactadas positivamente pelas tecnologias de informação e comunicação 
(TIC). 
 
Palavras-chave: Disseminação da Informação. Disseminação Seletiva da 
Informação. Bibliotecário de Referência.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
ABSTRACT 
 
 The regardless of their specialty, libraries present as a latent concern, management, 
processing and dissemination of information as well as documentaries products 
incurred in providing assertive and present their information products and services for 
users with different information needs, that these needs can be met through a 
personalized service for dissemination. Within this perspective, this paper presents 
general objective is to characterize the Information Dissemination /DI and Selective 
Dissemination of Information / DSI, emphasizing the features, concepts, genesis and 
evolution of the latter. Constitute specific objectives: to highlight the contribution of 
the librarian in the selective dissemination of information, analyze the steps of 
planning a service DSI and lastly, identify trends DSI. Was used as a methodology, 
literature review, a survey in primary, secondary and tertiary selection of documents 
from the criteria of relevance with respect to the main subjects of this research and 
readings of selected texts and documentation sources. The results of this survey, we 
saw the importance of DI and DSI make reference librarian, as well as its origin and 
evolution in time and space, the imperative of planning these services to optimize the 
service user and the trends in this theme, are being positively impacted by 
information and communication technologies (TIC). 
 
Keywords: Information Dissemination. Selective Dissemination of Information. 
Reference Librarian. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 A informação representa no mundo contemporâneo um dos fatores 
de maior importância para o fortalecimento das relações sociais e 
profissionais, sendo que o progresso das nações pode estar atrelado à 
produção e organização desta última. Diante do caos de documentos gerados 
em larga escala, representando um desafio principalmente para os 
profissionais que trabalham diretamente com toda a documentação gerada, 
cabe à responsabilidade destes profissionais no tratamento à disseminação da 
informação de forma rápida e eficaz. 
 Na Antiguidade, a preocupação das bibliotecas era com o suporte da 
escrita, que eram a pedra, argila, bem como o papiro. Salvaguardar o 
conhecimento produzido e não disseminar os registros do conhecimento. Na 
Idade Média, as bibliotecas tinham como suporte predominante, o pergaminho, 
material do reino animal, feito de pele de pequenos novilhos, e também não 
existia a preocupação com o acesso e a disseminação da informação, ficando 
restrito aos monges, já que estas unidades de informação se localizavam em 
mosteiros, ou aos membros da aristocracia, no qual tinham as suas bibliotecas 
particulares. 
 No final da Idade Média (século XV), período que marca o 
Renascimento das Artes e de revitalização do conhecimento, surge a Imprensa 
(1439), de Johannes Gutemberg (ca. 1398), sendo que este último lançou as 
bases sólidas para a economia moderna baseada no conhecimento, bem como a 
disseminação deste conhecimento para a população. 
 Com a invenção da Imprensa, período que marca também a transição do 
período medieval para a era moderna, resultou no que conhecemos hoje como 
explosão informacional, fenômeno caracterizado pela grande produção de 
documentos, bem como a fragmentação e dispersão dos mesmos. 
 Dentro dessa perspectiva, as bibliotecas, independente de sua 
especialidade apresentam uma preocupação latente em gerenciar, tratar e 
disseminar a informação bem como os produtos documentários dela decorrentes, na 
assertiva de disponibilizar e apresentar seus produtos e serviços de informação para 
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os usuários com diferentes necessidades informacionais, necessidades estas que 
podem ser supridas através de um serviço personalizado de disseminação.  
Corroborando com a afirmação anterior, Eirão (2009, p.20) assinala que: 
A efetividade na prestação nos serviços oferecidos pelas bibliotecas 
é produto de um conjunto de fatores humanos, tecnológicos e de 
planejamento. A adoção de ferramentas que permitam à biblioteca 
melhorar seus serviços/produtos é a grande preocupação para tais 
instituições, exatamente neste ponto surgem serviços com a 
finalidade de atingir cada usuário de forma personalizada e mais 
eficaz, como por exemplo, a Disseminação Seletiva da Informação 
(DSI). 
  
O bibliotecário de referência, considerado o profissional que mantêm o 
contato mais próximo com o usuário da unidade de informação, deve estar atento ao 
que este necessita em matéria de informação, estando este (bibliotecário), munido 
de ferramentas e estratégias que auxiliem o seu trabalho, visando facilitar a interface 
entre a informação requerida e o usuário. Usuários de diferentes áreas do 
conhecimento possuem necessidades e hábitos de busca, acesso e uso de 
informações particulares, sendo que a aplicação de um serviço de disseminação 
seletiva da informação na biblioteca aperfeiçoaria o atendimento e pouparia o tempo 
do usuário, como preconiza a 4º lei do bibliotecário indiano Shiyali Ranganathan, 
poupando também o tempo da equipe da biblioteca. 
Diante das considerações apresentadas anteriormente, a justificativa para 
a execução deste trabalho parte da experiência desta pesquisadora, como estagiária 
da Biblioteca do Instituto Federal de Sergipe – Campus Aracaju, particularmente no 
atendimento ao usuário que frequenta esta unidade de informação, que se configura 
como biblioteca mista, no qual atende tanto estudantes de nível médio, no caso os 
de nível técnico, como também universitário, professores e funcionários do IFS, bem 
como usuários externos, estes últimos utilizam acervo para a pesquisa local. 
No desenvolvimento do estágio, foi enfatizado pela bibliotecária diretora 
da unidade de informação, a necessidade de um serviço de informação para servir a 
comunidade de usuários da Biblioteca do IFS, proporcionando informações 
selecionadas de acordo com seus perfis, bem como tornando mais ágil, a 
disseminação e a satisfação das necessidades informacionais desta comunidade. O 
projeto do DSI está em fase de implementação no IFS. 
O DSI faz parte das atividades do serviço de referência, que tem atuação 
importante nas bibliotecas para divulgação das informações periodicamente, 
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mediante as necessidades dos seus usuários que recebem documentos relevantes, 
de acordo com os seus interesses. Desta forma, torna-se de significativa importância 
o desenvolvimento desse trabalho monográfico. Vale ressaltar também, que este 
trabalho de pesquisa, resultou na premiação em 3º lugar do artigo: “Implantação da 
Disseminação Seletiva da Informação na Biblioteca do Instituto Federal de Sergipe1”, 
publicado nos Anais do XVII Encontro Regional de Estudantes de Biblioteconomia, 
Documentação, Ciência e Gestão da Informação das Regiões Norte e Nordeste 
(EREBD /N - NE) ocorrido em Fortaleza – Ceará, em fevereiro de 2014, apresentado 
no GT05 – Organização e Representação da Informação e do Conhecimento. 
Este trabalho de pesquisa apresenta como objetivo geral, caracterizar a 
Disseminação da Informação/DI e a Disseminação Seletiva da Informação/DSI, 
enfatizando as características, conceitos, gênese e evolução. Constituem-se 
objetivos específicos: evidenciar a contribuição do profissional da informação 
bibliotecário na disseminação seletiva da informação; analisar as etapas do 
planejamento de um serviço de DSI e por último, identificar as tendências da DSI. 
Quanto aos procedimentos, esta pesquisa se configura como pesquisa 
bibliográfica, definida por Gil (2010), como um trabalho de natureza exploratória, que 
propicia bases teóricas ao pesquisador, auxiliando o mesmo no exercício reflexivo e 
crítico sobre o tema em estudo. Caracteriza-se pela utilização de material já 
publicado, como por exemplo: livros e artigos científicos. Os procedimentos 
metodológicos estão abaixo delineados: 
 Levantamento bibliográfico em nível nacional, em fontes bibliográficas 
primárias (livros, periódicos, anais de congressos, teses e dissertações e 
documentos eletrônicos da Internet, dentre outros documentos congêneres), 
secundárias (bases de dados textuais e referenciais como: Lisa, Scielo, 
Brapci, Periódicos Capes, Febab, BDTD, dentre outras) e terciárias 
(bibliografias, índices, catálogos coletivos, diretórios e outros) da área de 
Biblioteconomia e Ciência da Informação. 
  Seleção dos documentos a partir dos critérios de pertinência com relação aos 
assuntos principais desta pesquisa, no idioma português, com período de 
publicação limitado aos últimos dez anos, apenas como abordagem inicial, 
                                                 
1
 SANTANA, Verônica Cardoso de. Implantação da disseminação seletiva da informação na Biblioteca do 
Instituto Federal de Sergipe. In: ENCONTRO REGIONAL DE ESTUDANTES DE BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO, GESTÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 17., 2014, Fortaleza. Anais...Fortaleza: 
UFC, 2014. p. 1-14. 
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não havendo limitação cronológica para referências citadas nos documentos 
selecionados. 
 Leituras e documentação dos textos selecionados, que possibilitaram a 
criação de um referencial teórico através do qual foi possível obter subsídios 
para um maior entendimento e compreensão mais detalhados sobre a 
temática dessa pesquisa. 
Este trabalho se insere na linha de pesquisa “Informação e Sociedade” e 
está organizado em seis seções, incluindo a introdução, que são apresentados da 
seguinte forma: 
Na seção dois: “Disseminação da Informação: gênese e evolução”, 
apresentamos a origem e evolução da DI. 
Na seção três: “Disseminação Seletiva da Informação: conceitos e 
características”, apresentamos a caracterização da DSI, bem como aspectos 
históricos e conceituais desta última e o bibliotecário de referência nesse contexto. 
Na seção quatro: “O Planejamento do Serviço de Disseminação Seletiva 
da Informação”, abordamos a importância do planejamento na aplicação de um 
serviço de DSI, bem como suas etapas e objetivos. 
Na seção cinco: “Tendências da Disseminação Seletiva da Informação”, 
abordamos o DSI, sob a perspectiva das tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) e seus impactos neste último.  
Na seção seis: “Considerações finais” abordamos a conclusão do 
trabalho, a partir do levantamento bibliográfico realizado nesta pesquisa. 
A seguir, apresentaremos a seção dois: “Disseminação da Informação: 
gênese e evolução”. 
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2 DISSEMINAÇÃO DA INFORMAÇÃO: Gênese e Evolução 
 
A disseminação da informação vem expandindo o conhecimento 
bibliográfico às comunidades em geral, e o advento das tecnologias fez com que as 
práticas de disseminar a informação se tornassem mais ágeis e eficientes, 
facilitando o acesso do público a elas, afinal a informação é fator essencial para o 
convívio na sociedade. 
 
A informação é um produto social, legitimada por aqueles que dela 
fazem uso ou apoiados nela decidem rumos e diretrizes, quer 
individuais ou coletivos. É gerada a partir do esforço humano de 
entender e interpretar a realidade. É vital para o convívio do homem 
em sociedade, pois a informação gerada é também disseminada pelo 
homem, independente de sua posição na sociedade. 
(MOREIRA,1998, p.44). 
 
Com a organização da produção científica e a imprensa disseminando os 
textos registrados a partir da escrita, ocorreu uma grande mudança na sociedade 
daquela época, fazendo-se necessário um sistema de disseminação da informação 
que atendesse ao novo paradigma.  
A escrita surgiu nas bases religiosas e se propagou com a difusão da fé, 
ganhando força através da imprensa. Ocorreu desta maneira, o surgimento do livro 
como um dos primeiros meios de comunicação, tornando-se uma importante fonte 
de informação. “A imprensa de Gutenberg surgiu, então, para incrementar o 
barateamento da produção de livros e a disseminação do conhecimento [...] 
surgiram mais autores porque crescia o número de leitores, face a maior 
acessibilidade do livro.” (MILANESI, 2002, p.25). É importante destacarmos neste 
cenário a influência obtida através da Bíblia, como um meio de disseminação com a 
propagação dos evangelhos, após a imprensa, as informações ficaram acessíveis, 
contribuindo desta maneira para a formação de leitores. É importante ressaltar que o 
livro evolui e deixa de ser somente sacro passando a ser também um objeto de 
consumo. 
Para Carvalho (2006, p.11) “A gradativa dessacralização do livro progride 
e fortalece uma nova função: a de disseminação da informação. O livro deixa de ser 
considerado objeto sagrado para adquirir o sentido de objeto de consumo.” 
Passando a ser necessária a função de disseminação destas informações que leva 
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ao desenvolvimento de técnicas de tratamento e organização do conhecimento 
produzido nos centros de controle da produção intelectual para serem disseminados. 
A biblioteca também faz parte do processo evolutivo da disseminação da 
informação, sendo ela o principal espaço para a execução dessa atividade. 
A palavra biblioteca vem do grego, bibliothéke, através do latim 
bibliotheca, tendo como raiz βιβλίου (biblion) θήκη (théke). A primeira 
como já vimos significa, livros, apontando como a raiz latina líber, 
para a entrecasca de certos vegetais com a qual se fabricava o papel 
na antiguidade. Theké, por sua vez, é qualquer estrutura que forma 
um invólucro protetor: cofre, estojo, caixa, estante, edifício. 
(FONSECA, 2007, p.48) 
 
 Falando de bibliotecas, é importante ressaltar as principais, recebendo 
destaque as bibliotecas do Egito por serem as primeiras a surgirem, a biblioteca de 
Menfis e a de Alexandria, como as mais famosas, destacando ainda a biblioteca de 
Tebas que trazia na sua entrada a seguinte frase: “Tesouro dos remédios da alma” 
Martins (1996 apud CARVALHO, 2006) transmitindo com essa mensagem um 
importante sentido de que a biblioteca tem para o desenvolvimento da sociedade e 
favorecendo a disseminação da informação nela contida.  
É essencial destacarmos que as bibliotecas, anteriormente, tinham como 
principal função a preservação e conservação dos seus acervos, onde pouco exercia 
a disseminação das informações, tornando a informação geralmente restrita ao 
público. Porém, com o passar do tempo, esse quadro foi mudando, a informação 
tornou-se então, um recurso fundamental na vida humana. 
Anteriormente, nas bibliotecas medievais, por exemplo, o acesso às 
informações era restrito, os livros até então eram encadernados e conservados, 
sendo pouco utilizados, visando a durabilidade, em formato que dificultava a busca 
das informações, mas ao longo do tempo, ocorreram mudanças significativas de 
acesso às informações, propiciando satisfazer às necessidades dos usuários. 
As Bibliotecas medievais, geralmente situadas em mosteiros, 
grandes centros da igreja ou nos castelos da nobreza, eram 
catalogadas e registradas em uma lista sequencial por assunto em 
um volume encadernado. Esse formato propiciava durabilidade 
máxima, mas utilidade mínima, já que essas listas não eram flexíveis 
e se tornavam imediatamente obsoletas. A passagem do registro de 
lista de livros ou contas de comercialização em volume encadernado 
para o uso de fichas (sem dúvidas o início do rearranjo de papel) 
marca a mudança da perspectiva da informação como uma coisa 
estática e rígida para o conceito de que a informação é dinâmica e 
pode ser periodicamente reordenada para atender às necessidades 
das pessoas (MONTANA, 2011, p. 427). 
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Na Grécia, a criação da primeira biblioteca foi em (560-527 a.C.). Em 
Roma entre as mais importantes, está a de Ulpiana, a qual fazia parte das 28 
bibliotecas públicas existentes no século IV, com seu serviço de empréstimo 
possibilitou a disseminação da informação. Para Carvalho (2006), “na antiguidade o 
objetivo era formar acervos para a disseminação da informação e do conhecimento, 
reforçando o papel da biblioteca face ao poder constituído.” Uma grande 
contribuição para que houvesse disseminação da informação e do conhecimento foi 
dada pelos copistas, através da dedicação nos mosteiros e depois nas 
universidades, onde eles copiavam as obras de “autores gregos entre eles Sócrates, 
Ésquilo e Eurípedes, e também textos históricos das leis sagradas dos Hebreus, o 
que possibilitou a Disseminação,” (CARVALHO, 2006, p.14). As bibliotecas foram 
cada vez mais evoluindo e aprimorando a prestação dos seus serviços, de maneira 
que ocorrem novas possibilidades de acesso e uso da informação, crescendo desde 
os seus primórdios. 
Depois do século X, outras bibliotecas cresceram paralelamente às 
dos mosteiros e conventos. Primeiro nas escolas catedrais, a partir 
do século XII, nas inúmeras universidades que se constituíram na 
Europa. A biblioteca moderna, onde os livros estão principalmente 
para o uso do público, só chegou com a difusão da imprensa, no 
século XVI que, pela primeira vez, tornava possível a produção de 
livros em grandes quantidades e a preço mais reduzido. 
(BITENCOURT, 2004, p.12) 
 
A disseminação da informação progride com a biblioteca universitária no 
período medieval, pois, nessa época era ela que tinha maior importância na 
sociedade. Já a partir do século XV, às vésperas do Renascimento, as bibliotecas se 
desenvolvem dando ênfase aos livros impressos e aos bibliotecários no sentido de 
disseminar. 
Em 1895 surgiu a Federation Internationale de la Documentation - FID, 
idealizado por Paul Otlet, assim induzindo o aparecimento do controle bibliográfico 
Universal, que passou a cadastrar em fichas catalográficas para facilitar a função 
disseminadora da biblioteca.  
No início do século XX, houve uma explosão da informação que 
revolucionou o universo documental proporcionando a disseminação da informação 
ligada ao conhecimento científico.  
Desde a época clássica até a medieval, a disseminação da informação é 
realizada entre os filósofos de forma oral e por correspondência. Só em meados do 
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século XVII é que houveram as trocas de cartas entre os primeiros cientistas, sendo 
denominado como comunicação informal tendo como objetivo a disseminação da 
informação e do conhecimento, visando o desenvolvimento científico. 
No Brasil, a biblioteca surgiu durante o período colonial as bibliotecas 
particulares, as monásticas, as literárias e científicas, sendo esta última, a que 
proporcionou uma ampliação dos espaços para o armazenamento das obras 
impressas. Atualmente os impressos juntamente com outros meios de comunicação 
mostram o valor que tem a escrita, as bibliotecas e as unidades informacionais, 
tinham como papel primordial a disseminação da informação escrita, tendo assim, 
como principal função, a de disseminar os itens organizados de maneira rápida, afim 
de satisfazer os seus usuários. “A intenção é manter o usuário informado com maior 
rapidez possível,” (CARVALHO, 2006, p.13), atendendo desta maneira, o maior 
número de usuários possível. 
A disseminação da informação está vinculada nas bibliotecas, ao do 
serviço de referência, por isso, é de fundamental importância conhecer um pouco 
sobre esse serviço, como será demonstrado em seguida. 
A denominação Serviço de Referência vem da tradução “reference work”, 
baseado no latim referre, que significa indicar e informar. Este “apareceu de forma 
impressa somente em 1886, mas o primeiro trabalho sobre o serviço de referência 
foi publicado em 1876” (MORENO; SANTOS, 2009). O primeiro manual escrito sobre 
o serviço de referência ressaltava que não é possível organizar os livros de forma 
mecânica, havendo assim, a necessidade de um “elo vivo entre o texto e o leitor.” 
(WYER, apud SIQUEIRA, 2010), elo este que existe para facilitar o acesso à 
informação e à execução do trabalho nas bibliotecas. 
O serviço de referência surgiu nas unidades de informação com o intuito 
de possibilitar o acesso e a recuperação das informações, para exercer estas 
atividades é necessária a participação do profissional da informação como mediador 
entre a informação e o usuário. O serviço de referência foi se fortificando, com o 
ensino e a pesquisa, “o serviço de referência ganhou força ao se aliar ao ensino e à 
pesquisa, o que instaurou a ampliação da consulta a diversas fontes bibliográficas, 
estendendo assim a necessidade de um profissional para auxiliar na busca de 
informações.” (SIQUEIRA, 2010). 
No que tange a origem do serviço de referência, pode se considerar que 
seu surgimento se deu na 1ª Conferência da American Library Association (ALA) em 
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1876, quando Samuel Sweet Green ressaltou a importância do auxílio ao leitor na 
utilização da coleção, enfatizando até um aspecto educativo na biblioteca. Pois é por 
meio dos serviços de referência, que é possível a chegada da informação às mãos 
dos usuários de maneira mais rápida e prática, facilitando desta maneira o acesso 
do público às informações. 
Na unidade de informação um dos serviços mais importantes é o 
atendimento aos usuários. Este atendimento compreende vários serviços, tais como: 
consulta ao acervo e às bases de dados, orientação na normalização de trabalhos 
acadêmicos, visita orientada, entre outros. Assim o serviço de referência (SR) 
corresponde à assistência prestada ao usuário, sendo atribuições do SR, auxiliar 
estudantes, profissionais e pesquisadores nos seus trabalhos, dentro de sua 
competência profissional. 
O serviço de referência abrange desde uma vaga noção de auxílio aos 
leitores até um serviço de informação altamente especializada. Segundo Vieira 
(2004) a finalidade do serviço de referência e informação é permitir que as 
informações fluam eficientemente entre as fontes de informação e quem precisa de 
informações. Já para Macedo (1990) o Serviço de Referência (SR) em sentido 
amplo, considera ser a interface entre a informação e o usuário, tendo à frente o 
bibliotecário de referência, que responde questões e auxilia o usuário, por meio de 
conhecimentos profissionais, sendo indispensável a sua presença nas unidades de 
informação. 
No parágrafo anterior, foi falado sobre o serviço de referência, sendo a 
Disseminação da Informação uma forma de como ele é prestado nas bibliotecas, 
para tanto, faz-se necessário conhecer seu significado: para Barros (2003, p.41) 
“quando se fala em disseminação da informação significa em alguma medida 
divulgar, difundir, propagar, mediante condições e recursos de que se cerca”. Já 
para Carvalho (2006, p.17) “Disseminação é fazer chegar à informação às mãos dos 
usuários de grupos de determinado campo de pesquisa que trabalha assuntos 
especiais.” Contudo, a Disseminação da informação é definida como a maneira de 
estender a informação por qualquer que seja o meio ou o suporte, o importante é 
que a informação seja propagada.    
Partindo do contexto informacional de disseminação da informação, são 
direcionados quatro elementos fundamentais: 
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Fontes de Disseminação - a atividade de organização ou criação de 
um novo conhecimento para conduzir a atividade de disseminação; -
O Conteúdo - que é disseminado em diferentes suportes; -Meios de 
Disseminação - meios pelos quais o conhecimento ou produto está 
descrito e transmitido; - Uso - da informação ou produto disseminado; 
(CARVALHO, 2006, p.19) 
 
Também a disseminação da informação envolve dois aspectos 
fundamentais como mostra Barros (2003, p. 53): “do pressuposto de que há 
informações a serem disseminadas e que o próprio processo envolve estratégias e 
técnicas de comunicação”, que foram se adequando, às novas realidades ocorridas 
com o passar do tempo. 
Segundo Oliveira (2000, p.1), a Disseminação da Informação (DI) “tem 
papel importante na construção do conhecimento e na formação da cidadania”. Esse 
serviço foi evoluindo com o passar do tempo e com o advento das novas 
tecnologias, facilita e viabiliza a conexão entre a informação e seus respectivos 
usuários. Como mostra Carvalho (2006 p.18). “De início, a disseminação foi usada 
para representar o sucesso de distribuição da informação. Atualmente, 
disseminação está articulada ao sentido de uso da informação. Posteriormente, 
passam a exigir um refinamento na implementação real”. No começo do processo de 
implantação do serviço de disseminação da informação, visava a representação do 
sucesso informacional, no momento a disseminação está vinculada ao uso das 
informações. 
É notável que a Disseminação da Informação (DI) ou mesmo a divulgação 
e difusão da informação são equivalentes, como retrata Lara e Conti (2003, p. 26) 
“Disseminar informação supõe tornar público a produção de conhecimentos gerados 
ou organizados por uma instituição”. O auxílio da tecnologia possibilitou a 
disseminação da informação, ultrapassando os limites das bibliotecas estendendo 
através das redes de computadores, tornando assim uma sociedade informatizada, 
desta maneira ocorrerão sempre mudanças no ambiente informacional fazendo com 
que, cada vez mais as informações sejam acessíveis à população, nesse sentido 
contribuindo para a formação da cidadania. 
[...] Uma das principais metas de qualquer sociedade que esteja 
lutando pelo desenvolvimento é o fortalecimento de todos os seus 
cidadãos, por meio do acesso e utilização da informação e do 
conhecimento [...] e particularmente ás redes de informação digitais 
globais exemplificadas pala interne, é essencial para alcançar essa 
meta. (UHLIR, 2006, p.21 apud CUNHA, 2006, p.100) 
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Por isso entende-se que o desenvolvimento do cidadão dar-se-á pelo 
acesso que ele tem às informações, como relata Barros (2003, p.18), “Ora pode-se 
entender o desenvolvimento como sendo o avanço do conhecimento, valor humano 
fundamental alcançado por meio da capacidade de cidadãos bem informados”. 
Contudo, pode-se afirmar que a informação transforma o ser humano, desde o modo 
de pensar, falar, agir e de conviver na sociedade, tudo isso graças à disseminação 
da informação que proporciona uma evolução cognitiva, devido à possibilidade desta 
(a informação) ser alcançada com maior facilidade pelos usuários, sejam eles de 
quaisquer classes, tanto econômicas quanto culturais, ou seja, independentemente 
de seu grau de conhecimento prévio. 
Para Barros (2003, p.47), o convívio humano, em ambiente informacional 
deve ser realizado de maneira que “exige adequação e respeito ao outro; diante da 
diversidade de origem, de valores de cultura e de hábitos, será a estipulação de 
regras que certamente balizará o aspecto social das relações interpessoais.” 
Também, para que a Disseminação da Informação aconteça são necessários alguns 
aspectos que beneficiam o desenvolvimento da cidadania. São eles:  
a) conhecimento sobre o usuário da informação, suas necessidades 
reais e seus desejos; b) a formação e a educação continuada do 
profissional da informação ( bibliotecário e sua equipe)[...]; c) a 
contribuição dada pelo exercício do papel de formador de cidadãos 
pelo profissional da informação[...] d) a disseminação da informação 
não é neutra; envolve uma carga ideológica de risco, mas que não 
permite a inanição ou a indiferença; e) a disseminação da 
informação, em que pesem todas as reflexões e aportes teóricos 
sobre seu estatuto, se dá pela concretização da prática envolvendo 
serviços e produtos informacionais. (BARROS, 2003, p.26). 
 
Com o passar do tempo, o fenômeno da disseminação da informação se 
dá pela concretização do ato, ou seja, quando a informação chega ao usuário 
independentemente do suporte: vídeos, internet, livros, periódicos, etc. O importante 
é que as necessidades informacionais dos usuários sejam saciadas, vale salientar 
que todos os trabalhos feitos para a disseminação das informações, são realizados 
visando a satisfação dos usuários, buscando sempre o melhor meio para que as 
informações cheguem com maior precisão a fim de alcançar o maior número 
possível de pessoas, independentemente do recurso que obtenha, como descreve 
Barros (2003, p. 47): 
Os usuários, a discrepância entre autoritarismo das ações e 
democratização das ações e democratização da informação 
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(tornando-a ao alcance de todos), a diversificação de recursos 
materiais e operacionais disponíveis (de acordo com as 
possibilidades oferecidas em cada uma das unidades, para aquele 
público–alvo). Nesse último aspecto, é quase indispensável que o 
trabalho em questão envolva texto-som-imagem, seja servindo-se da 
fala, da lousa e do giz; seja utilizando-se de slides, de vídeos e de 
transparências; seja através de softwares e games diversos; ou tudo 
isso junto, de acordo com a realidade de cada um e o aparato de que 
dispõe.  
 
Diante de tantos recursos informacionais, a disseminação da informação 
vem evoluindo, facilitando o acesso de maneira mais rápida e independente do local 
onde esse indivíduo se encontra, através da internet que está cada vez mais 
proporcionando o encontro do usuário com as informações. Nesse sentido devem 
haver “atividades educacionais ligadas ao uso das máquinas e dos equipamentos, 
implementada pelo setor de referência em ambiente de disseminação da 
informação” (BARROS, 2003, p.49).  
O apoio das tecnologias da informação, possibilitou o desenvolvimento 
nas áreas da ciência, da economia e da cultura, transformando os aspectos da vida 
do homem, que passou a buscar cada vez mais informações, para suprir o desejo de 
adquirir conhecimento. Segundo Teixeira (2006, p.77) “atualmente, com o acesso 
cada vez mais rápido à informação e à disseminação, o progresso do conhecimento 
se dá não mais em progressão aritmética, mas em progressão geométrica.” Devido 
ao grande número de informações fazem-se necessários os meios para recuperá-
los, meios esses que evoluíram, gerando cada vez mais conhecimento e 
melhorando a qualidade de vida da pessoa. Conforme aborda Araújo (1991, p.37 
apud SOUZA; CARVALHO, 2006, p.116): 
A poderosa força de transformação do homem. O poder da 
informação aliada aos modernos meios de comunicação de massa 
tem capacidade ilimitada de transformar culturalmente o homem, a 
sociedade e a própria humanidade como um todo. Resta-nos, tão 
somente, saber utilizá-la sabiamente como instrumento de 
desenvolvimento que é, e não, continuamos a privilegiar a regra 
estabelecida de vê-la como instrumento de dominação e, 
consequentemente, de submissão. 
 
A informação passa por um ciclo que se renova com a ação do ser 
humano, como mostra a figura na próxima página: 
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Figura 1: Informação, conhecimento, desenvolvimento, informação. 
 
Fonte: (SOUZA; CARVALHO, 2006, p.116) 
 
 
 A informação é a precursora para o desencadeamento do 
desenvolvimento humano, e passa por um processo evolutivo de transmissão da 
informação, realizado por meio de uma fonte, a informação é gerada pelo emissor e 
enviada a um receptor através de uma mensagem, por meio de algum canal de 
comunicação, concretizando-se na medida em que é feita a “aquisição, análise, 
interpretação e assimilação da informação por parte daquele que recebe” (SOUTO, 
2010, p.53). Dessa forma pode-se dizer que o processo de disseminação da 
informação é feito pela estratégia que leva a informação, como apresentada na 
figura abaixo: 
 
Figura 2: Estratégia do processo de disseminação da informação 
 
Fonte: (SOUZA, 2005) 
 
Através dessa estratégia é que há a disseminação da informação, o 
processo tem início com o emissor/autor, depois é feita a coleta das informações 
para serem indexadas, processo esse que facilitará o usuário durante a busca, em 
seguida há a divulgação dos serviços aos usuários, ou seja, a divulgação da 
informação e torná-las acessíveis aos usuários, estes, sendo os últimos no 
processo, mas, convém lembrar que para ele é elaborada toda esta forma de 
estratégia, visando sempre a sua satisfação. 
Na propagação destas estratégias é necessário também conhecer as 
fontes de informação, podendo elas ser formais ou informais e eletrônicas.  
As fontes formais são estruturadas, estando fisicamente em algum 
tipo de suporte, seja este papel, filme ou registrada eletronicamente 
como as fontes disponíveis sob a forma de CD-ROM ou disquete. As 
fontes informais se caracterizam pela sua intangibilidade. Trata-se de 
informação não estruturada, transmitida na maioria das vezes de 
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forma oral ou, no caso da internet, através de chats, correio 
eletrônico, listas de discussão. As fontes eletrônicas, como a internet, 
constituem um importante veículo de disseminação de informação 
[...] possibilitando a pesquisa em muitos endereços ou sítios, em 
suporte eletrônico. (SOUZA; CARVALHO, 2006, p.120). 
 
É preciso conhecer as fontes de informação que viabilizam o processo de 
disseminação da informação para que aconteça a identificação dos mesmos e 
subsidiar mecanismos para a preservação das mesmas. É de fundamental 
importância a identificação das fontes para que haja a viabilização do processo de 
disseminação da informação. São exemplos de fontes formais e informais: 
 
Figura 3: Tipos de fontes-formais e informais 
 
FORMAIS                                       INFORMAIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: (SOUZA, 2005) 
 
Como mostra Campello, Cendón e Kremer, (2000, p.31), as fontes de 
informações ainda podem ser classificadas como primárias secundárias e terciárias, 
as fontes primárias são definidas como as produzidas com ligação direta com o 
autor da pesquisa, as secundárias são informações selecionadas e organizadas de 
acordo com o arranjo definido a depender de sua finalidade e as terciárias tem a 
função de orientar os usuários, elas são definidas de acordo a com a figura a seguir:     
 
-Conhecimento da empresa 
- Exposições e feiras 
-Missões e viagens de 
estudo 
- Comitês 
-Congresso, seminários, 
clubes 
-Candidatos da empresa 
-Prestadores de serviços 
-Redes pessoais 
-Internet (chats, correio 
eletrônico) 
-Patente 
-Livros 
-Normas 
- Legislação 
-Revistas 
-Anais de Congresso 
-Diretórios 
-Relatórios 
-Catálogos 
-Filmes 
-Jornais 
-Base de dados 
  
27 
 
 
 
 
Figura 4: Tipos de fontes: primária, secundaria e terciária. 
 
               PRIMÁRIAS                     SECUNDÁRIAS              TERCIÁRIAS 
 
 
Fonte: (CAMPELLO; CENDÓN E KREMER, 2000, p.31) 
 
Falando em fontes de informação, é importante destacar a sua presença 
na internet, onde são disponibilizadas uma grande quantidade de informação, 
passando deste modo a ser necessário obter critérios de avaliação da qualidade 
dessas fontes de informação, para disseminar como mostra Tomaél; Alcará; Silva 
(2008, p.3). 
A quantidade de informações disponíveis na internet diariamente, a 
facilidade para disponibilizar essas informações e a velocidade com 
que elas podem se modificar são fatores que exigem, cada vez mais, 
a adoção de algum tipo de critérios para avaliar a qualidade da 
informação no momento de selecioná-la. [...] A aplicação de critérios 
para avaliação de fontes de informação requer uma análise anterior 
que tenha foco usuário potencial de determinada fonte. 
 
Como foi apresentado anteriormente, as fontes de informação são 
necessárias no processo de disseminação da informação, tendo que haver, desta 
maneira, controles de qualidade dessas fontes, por isso é indispensável a 
apresentação de critérios que norteiam a avaliação das fontes informacionais 
disponíveis na internet. 
Pode-se dizer que disseminar, consiste na facilidade do acesso à 
informação ocorrendo de acordo com as diversas maneiras de encontrarmos a 
informação, independente do suporte em que ela se encontra, o importante é que o 
usuário possa satisfazer as suas necessidades informacionais, e assim possibilitar o 
seu desenvolvimento intelectual, social e moral. 
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Com o desenvolvimento dos sistemas de recuperação e disseminação da 
informação, ocorreu a evolução dos seus serviços, dentre eles a Disseminação 
Seletiva da Informação - DSI, buscando atender as respectivas necessidades de 
determinados usuários, com será enfatizado no próximo capítulo. 
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3 A DISSEMINAÇÃO SELETIVA DA INFORMAÇÃO: conceitos e características 
 
O conceito de Disseminação Seletiva da Informação é apresentado como 
um serviço personalizado que mantém um determinado grupo de usuários informado 
quanto ao seu perfil de interesse, cadastrado na unidade de informação. Ela está 
presente no processo evolutivo dos serviços de referência, pois disponibiliza as 
informações de maneira especifica e objetiva. 
A palavra disseminar, quando empregada na área de 
Biblioteconomia, tem o sentido de semear, espalhar a informação, ou 
seja, o ato de levar ao conhecimento do usuário os documentos 
novos recebidos pela biblioteca, ou, ainda, num sentido mais amplo, 
divulgar entre os leitores as publicações relevantes e atuais para que 
possam através da atualização constante desenvolver suas 
pesquisas e projetos. (SAMPAIO; MORESCHI, 1990, p.30). 
 
Para Cunha e Eirão (2012, p. 63) “Aparentemente três palavras de 
simples entendimento que podem produzir um grande problema ou solução. Duas 
das clássicas Leis de Ranganathan (1963) (“Poupe o tempo do usuário" e "Para 
cada leitor seu livro") ajudam a entender a Disseminação Seletiva da Informação. 
Pois a DSI direciona a cada usuário materiais informacionais de acordo com o perfil 
de cada um desses usuários. Cunha e Cavalcanti (2008, p. 130) define DSI como 
“difusão automática, selecionada, permanente e personalizada de informações 
correntes, relativas a assuntos específicos [...] notificação seletiva”. Já para Lucas e 
Souza (2007) “a grande estratégia competitiva que tem como intuito tornar os 
usuários informados e atualizados com informações compatíveis e personalizada de 
acordo com seu perfil e linha de pesquisa”. Segundo Lima et al. (2001), “DSI não é 
algo precisamente novo”. Ela desenvolveu-se, de forma mais sistematizada, a partir 
das décadas de 1950/1960. 
Oferecidos pelas bibliotecas o processo de Disseminação Seletiva da 
Informação (DSI), na língua inglesa "Selective Dissemination of Information (SDI)", 
foi concebido por Hans Peter Luhn, da IBM Corporation, em 1958, Oliveira (2005) 
relata que a finalidade da DSI é de aperfeiçoar os serviços de alerta oferecidos por 
bibliotecas, centro de documentação e sistemas especializados de informações 
documentais, que pode ser um serviço personalizado, de valor agregado e 
direcionado para a necessidade particular de cada usuário. Segundo Souza, (2008, 
p.7) o “serviço de disseminação seletiva de informações é importante compreender 
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que um aspecto a ele inerente é que os mesmos são voltados para a atualização 
dos usuários a partir de seus perfis.” 
Sendo a disseminação seletiva da informação um serviço ofertado para a 
atualização dos usuários, buscando sempre fornecer informações relevantes de 
acordo com os respectivos perfis. 
 
DSI é um serviço ou uma publicação destinada a alertar os 
estudiosos, pesquisadores, leitores, clientes ou empregados para a 
literatura publicada recentemente em seu campo (s) de 
especialização, geralmente disponíveis em bibliotecas 
especializadas, servindo as empresas, organizações e instituições 
em que o acesso a informações atualizadas é essencial. (REITZ, 
2004). 
 
Já para Oliveira (2005) o “DSI, também conhecido como serviço de 
notificação corrente, busca bibliográfica, recuperação de informação e atualmente, 
na literatura, este serviço é chamado como gestão de fontes de informação”. Rowley 
(2002, p. 309) destaca como componentes básicos de um serviço de notificação 
corrente: bases de dados, perfis de interesses dos usuários, notificações, 
retroalimentação e fornecimento de documentos.  
Entende-se que os termos serviços de notificação corrente e 
disseminação seletiva de informações são sinônimos e referem-se a 
um tipo de serviço de informação que busca disseminar informações 
de forma seletiva, a partir de perfis dos usuários, que pode ser 
desenvolvido por meio de diferentes métodos, recursos ou 
ferramentas e ser direcionado para necessidades de indivíduos ou 
grupos. (SOUTO, 2008, p.17). 
 
Albuquerque (1980, p.55) destaca que a DSI é um serviço de alerta 
caracterizado como notificação corrente com o objetivo de inverter o fluxo de 
informações, ou seja, levar a informação mais recente ao usuário antes que ele a 
procure, elevando, desta forma, o grau de satisfação do usuário. 
DSI é um mecanismo de notificação corrente que pode ser feito 
manualmente ou de forma automatizada e que, por meio do 
conhecimento dos interesses e do perfil de cada cliente, procura-se 
selecionar e encaminhar-lhe as informações mais recentes e 
relevantes em sua área de atuação. (OLIVEIRA, 2006). 
 
Albuquerque (1980, p.55) define quatro passos importantes para 
implantação do DSI em uma unidade informacional: 
1º passo: Levantamento do perfil através da pesquisa; 2º passo: 
Registrar os dados coletados em fichas e separar em dois fichários. 
Sendo que um fichário terá as fichas com o perfil do usuário 
contendo os dados e áreas de interesse. E o outro fichário terá fichas 
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com os termos registrados seguidas dos nomes dos usuários 
interessados; 3º passo: Cruzar os dois fichários após feita a análise 
dos periódicos resultando na notificação corrente; 4º passo: A rotina 
do serviço consiste na análise dos periódicos recebidos ou 
acessados eletronicamente e no preenchimento do formulário de 
envio de notificação corrente após confronto do assunto analisado 
com o fichário de descritores. 
  
O trabalho automatizado de Disseminação Seletiva da Informação possui 
seis etapas, que compreende todo o seu desenvolvimento a base de recursos 
tecnológicos, que facilitou a aplicação destas etapas: 
- Levantamento do perfil de interesse dos usuários – descrição 
detalhada da qualificação, especialidade, necessidades e interesses 
dos usuários; - Análise e tradução dos perfis - atribuição de 
descritores, palavras-chave e códigos legíveis pelo sistema, que 
representem os temas a serem recuperados; -Arquivamento dos 
perfis - armazenamento no sistema dos perfis dos usuários, para 
processamento automatizado; - Recuperação da informação 
realizada por computador, pelo confronto dos perfis dos usuários 
com a base de dados; - Controle de qualidade - verificação realizada 
para teste dos resultados, a fim de identificar possíveis erros de 
estratégia e de linguagem; - Expedição aos usuários - envio das 
listagens e ficha de avaliação, após os controles de expedição. 
(NOCETTI, 1980, p.47). 
  
O DSI é de fundamental importância para auxiliar os bibliotecários na 
disseminação da informação, junto a um grupo de usuários específico caracterizado 
como sendo um tipo de alerta, que notifica os usuários sobre a chegada dos itens 
(livros, periódico, série, folhetos, etc.) à biblioteca, como afirma Espírito Santo (1974, 
p.167) “usuário do sistema é automaticamente notificado sobre a chegada de 
qualquer documento pertinente ao seu perfil.”  
Assim, entende-se a disseminação seletiva de informações como aquele 
serviço que a partir do perfil individual ou de grupo, identificado explícita ou 
implicitamente, encaminha periodicamente aos usuários um pacote informacional, ou 
permite aos usuários meios para acessá-lo, sendo o pacote informacional resultante 
da seleção realizada por meio de ação humana ou de um sistema automatizado, a 
partir da comparação dos perfis dos usuários com os recursos informacionais 
disponíveis. 
A atividade de disseminação de informação em centros de 
informação e nas bibliotecas, de forma geral, cumpre um papel 
educativo com seus usuários medida que transferem conhecimentos 
e possibilitam a aquisição dos mesmos a partir de sua prática. 
(Moreira, 1998, p.70).  
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É notável a importância que tem a Disseminação Seletiva da Informação, 
para a promoção do bem-comum da sociedade, sendo considerada uma ponte de 
fornecimento informacional estruturada e adequada a cada usuário.  
 
3.1 Evoluções do Serviço de Disseminação Seletiva da Informação: As Três 
Gerações 
 
Será destacado neste capitulo as características dos elementos das três 
gerações da DSI e enfatizado sua evolução etapa por etapa, analisando desta 
maneira todo o processo de construção dos elementos de Disseminação Seletiva da 
Informação. Os elementos e as estruturas do processo de DSI são interferidos pelo 
avanço das tecnologias, mostrando através da história as três gerações do 
desenvolvimento da DSI.  
Assim como tudo evolui na sociedade, a Disseminação Seletiva da 
Informação também passou por essa trajetória e fazendo com que os aspectos sócio 
cognitivos da humanidade se desenvolvessem e passando dessa forma a 
acompanhar os avanços tecnológicos e sociais, mas antes dessa trajetória o serviço 
de DSI era realizado de forma manual, fazendo parte assim da primeira geração de 
sua evolução, destacando nessa fase a relação entre o profissional e o usuário.  
A segunda geração designa-se aos serviços automatizados que buscam a 
recuperação da informação, mediante a automação do processo de DSI. 
Os serviços automatizados de disseminação seletiva de 
informações são estruturados de modo que sistemas façam a 
comparação dos recursos informacionais com os perfis dos 
usuários, selecionando as informações potencialmente de 
interesse dos usuários e as encaminhando, periodicamente, a 
eles. (SOUTO, 2008, p.24). 
 
Já na terceira geração destaca-se o uso da internet como sendo um 
vínculo entre o usuário e a informação, tornando esse usuário autônomo quanto aos 
serviços de busca e podendo assim atingir a totalidade do processo de DSI. 
Atualmente, a tecnologia oferece recursos que permitem a elaboração do 
perfil do usuário, como por exemplo, ao rastrear suas ações, a partir do uso que ele 
faz de determinado sistema. A Internet oferece muitas outras formas para se definir 
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os perfis dos usuários e estruturar os serviços de disseminação seletiva de 
informações. (SOUTO, 2008, p. 5). 
Com o passar dos anos, observamos que houve várias mudanças no 
ambiente informacional, destacamos que o mesmo aconteceu com os elementos da 
disseminação seletiva da informação. 
Os serviços de disseminação seletiva de informações possuem os 
seguintes elementos: recursos informacionais, perfis dos usuários, 
selecionador de recursos informacionais com base nos perfis dos 
usuários, pacote informacional, acesso às informações e 
retroalimentação. (SOUTO, 2008, p.18). 
 
 O quadro a seguir enfatiza as mudanças ocorridas nos elementos dos 
serviços de Disseminação Seletiva da Informação: 
 
Quadro 1: Evolução dos serviços de disseminação seletiva de informações 
ELEMENTOS DO 
SERVIÇO 
GERAÇÕES DOS SERVIÇOS DE DISSEMINAÇÃO SELETIVA DE 
INFORMAÇÃO 
Manual Automatizado Na Internet 
Perfil 1-Número reduzido 
de usuário. 
2-Valorização as 
entrevista de 
referência. 
3-Representação do 
perfil feita por um 
profissional 
vinculado ao 
serviço. 
4-Grande interação 
com o usuário. 
1-Aumento do número de 
usuário. 
2-Menor ênfase na 
entrevista de referência. 
3-Representação do perfil 
feita por um por um 
profissional vinculado ao 
um serviço. 
4-Redução da interação 
com o usuário 
 
 
1-Aumento exponencial do 
número de usuários. 
2-Minimização da entrevista 
de referência. 
3- Representação do perfil 
feita por um profissional 
vinculado ao serviço; 
representação do perfil pelo 
próprio usuário (autonomia); 
perfil gerado 
automaticamente, a partir do 
rastreamento das ações do 
usuário. 
4- Escassez de interação 
com o usuário. 
Recursos 
Informacionais 
1- Volume restrito. 
2-Uso de texto 
completo e índices 
(metadados). 
3-Predominância de 
recursos 
bibliográficos. 
4-Conteúdo 
estruturado e não 
estruturado. 
5- Predominância 
de recursos 
adquiridos pela 
instituição. 
1-Grande volume 
2-Ênfase em sistemas de 
representação da 
informação. 
3-Predominância de 
recursos bibliográficos. 
4-Conteúdo estruturado. 
5-Predominância de 
recursos adquiridos pela 
instituição. 
 
Volume exponencial. 
Uso de texto completo e 
sistemas de representação 
da informação. 
Diversidade de recursos e 
formatos. 
Conteúdo estruturado e não 
estruturado. 
Conteúdo 
Selecionador de 
recursos 
informacionais 
1-Seleção realizada 
por um profissional 
vinculado ao 
serviço, a partir da 
interpretação 
1-Seleção automática, 
geralmente, por meio de 
lógica booleana. 
1-Seleção realizada por um 
profissional vinculado ao 
serviço, por voluntários 
(autonomia) ou 
automaticamente (lógica 
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humana, em relação 
ao contexto e 
necessidades do 
usuário 
booleana, uso de feeds ou 
técnicas de personalização). 
Pacote 
informacional 
1-Conteúdo: 
metadados, partes 
do documento 
(capa, sumário) e/ou 
texto completo. 
2-Formato de 
apresentação: 
referência, lista de 
títulos, relação de 
metadados ou texto 
completo. 
3-Periodicidade: em 
relação ao serviço é 
controlado de 
acordo com a 
política do serviço. 
Quanto ao usuário 
oferece uma 
periodicidade 
padrão. 
4-Forma de entrega: 
correio e /ou 
entrega em mãos. 
5-Estrutura do 
pacote 
informacional: 
padrão para todos 
os usuários. 
1-Conteúdo: metadados. 
2-Formato de 
apresentação: referência, 
lista de títulos ou relação 
de metadados. 
3-Periodicidade: em 
relação ao serviço é 
dependentemente da 
atualização da base de 
dados e política do 
serviço. Quanto ao 
usuário oferece uma 
periodicidade padrão. 
4- Forma de entrega: 
correio e/ou entrega em 
mãos. 
5- Estrutura do pacote 
informacional: padrão 
para todos os usuários. 
1-Conteúdo de metadados, 
partes do documento (capa, 
sumário) e ou texto 
completo. 
2-Formato de apresentação: 
referência, lista de título, 
relação de metadados, texto 
completo ou link para texto 
completo. 
3- Periodicidade: em relação 
ao serviço e variável, de 
acordo a disponibilização e 
atualização do recurso. 
Quanto ao usuário pode 
permitir ele definir a 
periodicidade que melhor 
lhe atende(autonomia). 
4- Forma de entrega: e-mail, 
agregador de feeds, áreas 
para inserção de conteúdo 
relacionado ao perfil do 
usuário, exibição automática 
da informação, na telado 
computador ou no site. 
5- Estrutura do pacote 
informacional: o usuário 
pode definir qual a estrutura 
quer em seu pacote 
informacional, como, por 
exemplo, os campos de 
metadados (autonomia) ou 
o sistema tem uma estrutura 
padrão para todos os 
usuários. 
 
Acesso 1-Consulta, 
presencial, aos 
documentos da 
instituição que 
gerencia o serviço. 
2-Solicitação, pela 
instituição que 
gerencia o serviço, 
de cópias dos 
documentos que 
não integram seu 
acervo. 
3- Empréstimo entre 
bibliotecas. 
1-Consulta, presencial, 
aos documentos da 
instituição que gerencia o 
serviço. 
 2- Solicitação, pela 
instituição que gerencia o 
serviço, de cópias dos 
documentos que não 
integram seu acervo. 
3- Empréstimo entre 
bibliotecas 
 
1-Consulta, presencial ou 
remota, aos documentos da 
instituição que gerencia o 
serviço. 
2-Solicitação, pela 
instituição que gerencia o 
serviço, de cópias dos 
documentos que não 
integram seu acervo. 
3- Empréstimo entre 
bibliotecas 
4- Aquisição, pelo próprio 
usuário, de cópias dos 
documentos que não fazem 
parte do acervo da 
instituição que gerencia o 
serviço (autonomia). 
5- Consulta remota aos 
documentos de acesso livre 
disponíveis na internet 
(autonomia). 
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Fonte: (SOUTO, 2010, p.19-21) 
 
É importante ressaltar que, com o aparecimento de novas gerações, não 
foram anuladas as gerações anteriores.  
O aparecimento de uma nova geração de serviços de Disseminação 
Seletiva da Informação de informação não anulou a geração anterior. 
Primeiro, atualmente, é possível encontrar serviços caracterizados 
em qualquer uma das gerações. Segundo, é possível a existência e o 
desenvolvimento de sistemas híbridos, que contemplem duas ou as 
três gerações. Assim essas três gerações convivem 
harmoniosamente. (SOUTO, 2010, p.22) 
 
Para oferecer maior autonomia ao usuário, é que vem acontecendo a 
evolução dos serviços de DSI. Partindo do princípio do serviço de DSI destacam-se 
os serviços manuais de DSI, que surgiram na idade moderna. 
Um método de disseminação Seletiva de Informações, desenvolvido 
a partir da Idade Moderna, que permanece até hoje, é o uso de 
Colégios Invisíveis. Naquele contexto, os pesquisadores redigiam 
cartas aos demais membros do colégio, disseminando entre eles as 
novidades quanto ao tema de interesse do grupo. Atualmente, os 
Colégios Invisíveis se estruturaram a partir de tecnologias mais 
avançadas. (SOUTO, 2010, p.23). 
 
Outras contribuições vieram das cartas iluministas, que serviam como um 
dos serviços de alerta, e as cartas cientificas, que eram enviadas para a sociedade 
cientifica e em seguida eram feitas as impressões, logo depois as disseminavam 
para a comunidade, dando origem assim às primeiras revistas cientificas, em que as 
pessoas eram notificadas quanto à chegada de novas publicações. 
 
3.1.1 Primeira Geração: serviço manual de disseminação seletiva da informação 
Retroalimentação 1-Foco: no serviço 
ou conteúdo  
2- Periodicidade: 
concomitante à 
entrega do pacote 
informacional ou de 
acordo com a 
política do serviço. 
3- Técnicas: 
questionário, 
formulário, 
estatística de 
consulta. 
1-Foco: no serviço ou 
conteúdo  
2- Periodicidade: 
concomitante à entrega 
do pacote informacional 
ou de acordo com a 
política do serviço. 
3- Técnicas: questionário, 
formulário, estatística de 
consulta. 
1-Foco: no serviço, sistema 
ou conteúdo. 
2- Periodicidade: 
concomitante à entrega do 
pacote informacional ou de 
acordo com a política do 
serviço. 
3- Técnicas: questionário, 
formulário, estatística de 
consulta, estatística de 
acesso, enquetes, 
acompanhamento da 
alteração dos perfis por 
iniciativa dos usuários – 
mudança da estratégia de 
busca, inclusão/exclusão de 
feeds (autonomia) 
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A disseminação seletiva da informação sempre aconteceu independente 
dos suportes e tecnologias existentes em cada época, mesmo nos seus primórdios 
sem uso de tecnologias sempre existia a preocupação em se disseminar a 
informação, em todas as gerações o importante é manter seus usuários atualizados 
com as respectivas informações obtidas nas unidades de informação como mostra 
Souto (2008, p.27) que a “ideia de disseminar seletivamente a informação não está, 
necessariamente, vinculada ao uso de computadores. Ela vem sendo desenvolvida 
ao longo dos anos, fazendo-se uso dos recursos tecnológicos disponíveis, sejam 
eles computacionais ou não.” 
O serviço manual de Disseminação Seletiva da Informação é 
caracterizado mediante a seleção do material bibliográfico, que é executado pelo 
próprio usuário, que passou a utilizar fotocópias sem o auxílio do bibliotecário, onde 
os tornavam mais independentes e tendo maiores resultados na recuperação da 
informação. 
As características dos elementos da primeira geração são limitadas de 
acordo com as fontes de informação disponíveis nas bibliotecas como exemplo os 
livros e periódicos, definidos por Souto (2010, p. 25): 
Nos serviços manuais de disseminação Seletiva da Informação, os 
recursos informacionais, geralmente se limitam as fontes de 
informação [...] em alguns casos, quando da definição do perfil do 
usuário era comum uma pré-seleção de algumas fontes de seu 
interesse, de modo a simplificar a etapa de cruzamento dos perfis 
com as fontes de informação, tornando uma maior interação entre os 
usuários e as fontes de informação. 
 
O conhecimento do perfil do usuário é realizado através do trabalho dos 
bibliotecários, com ferramentas estruturadas como a entrevista ou preenchimento de 
questionário pelos os usuários. Sendo que esse processo possibilita a identificação 
das reais necessidades informacionais desses usuários e propiciando a realização 
dos serviços manuais de Disseminação Seletiva da Informação, para a elaboração 
dos perfis dos usuários é que segundo Alves (2010) “é necessário traçar o perfil dos 
usuários, a partir das variáveis: vínculo com a instituição, curso, sexo, idade, e 
ocupação,” dando ênfase nessa trajetória à valorização para a atuação do 
bibliotecário como sendo o mediador entre as fontes de informação e os usuários. 
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O serviço manual da Disseminação Seletiva da Informação obteve 
sucesso, graças à atuação do bibliotecário, pois é através de suas habilidades e 
experiências que possibilita a realização do desenvolvimento dos perfis dos usuários 
e através desses perfis é que podiam identificar as necessidades e selecionar as 
informações que sejam relevantes ao público a que se destinava: 
O sucesso dos serviços manuais de disseminação seletiva de 
informações dependia muito da habilidade, experiência e 
conhecimento do bibliotecário, para selecionar recursos 
informacionais com base nos perfis dos usuários. Quanto mais 
conhecedor das características das áreas, maior a possibilidade de 
ele selecionar os documentos mais potencialmente relevantes. 
(SOUTO; FERREIRA, 2008, p.31) 
 
Para que isso acontecesse era preciso conhecer os perfis de cada um, 
esse conhecimento era adquirido através do convívio no dia a dia, que acabavam 
criando uma interação e facilitava o trabalho de Disseminação da Informação.  
O bibliotecário só consegue realizar ou apoiar uma busca satisfatória, 
a partir do processo de estudo do usuário e o respectivo 
levantamento de perfil, pelo qual é possível detectar a necessidade 
informacional do usuário, [...] Nenhuma biblioteca poderá obter 
sucesso em satisfazer as expectativas de seus usuários sem 
primeiro desenvolver um inter-relacionamento com éster; no entanto, 
antes de conseguir esta aproximação, é necessário identificar quais 
são suas necessidades informacionais, quais são seus hábitos, 
definir claramente suas expectativas e exigências com relação aos 
serviços. (ALVES, et al., 2010). 
 
A convivência com esses usuários por um lado tinha suas vantagens, pois 
o bibliotecário conhecia a fundo todas as áreas de interesse dos usuários, e 
facilitava o desenvolvimento da DSI, por outro lado as informações ficavam restritas 
as mãos de determinados grupos, já que eram realizadas as seleções das 
informações relevantes de acordo com a realidade dos mesmos, deixando de 
fornecer uma maior quantidade de fontes de informação para mais usuários, 
restringindo o serviço de DSI para poucos.    
 
3.1.2 Segunda Geração: Serviço Automatizado de Disseminação Seletiva da 
Informação 
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Nessa geração destaca-se o uso dos computadores, que surgiram a partir 
da década de 50 do século passado, tendo grandes avanços tecnológicos na área 
da Disseminação da Informação. 
A ideia de um serviço mecanizado surgiu em 1958 por Hans Peter Luhn, 
que disponibilizava de maneira automatizada as informações de acordo com a 
necessidade dos usuários e compatíveis com o perfil dos mesmos. 
Como nos mostra Souto (2010, p.31) Por Luhn ter proposto o uso do 
computador para o desenvolvimento de um serviço até então manual, pode-se dizer 
que é graças a ele que a invenção da concepção dos serviços de Disseminação 
Seletiva da Informação automatizada, verificando que este serviço já era 
disponibilizado de forma manual, ou seja, Luhn reinventou o serviço de DSI, sendo 
agora em outro suporte denominado computador. “A difusão do computador e dos 
métodos eletrônicos alterou a estrutura do serviço de disseminação seletiva da 
informação, permitindo inclusive a prestação deste serviço de forma automática.” 
Eirão; Cunha, (2012, p.41). 
Disseminando as informações com mais rapidez e eficiência, para um 
maior grupo de pessoas, o que antes ficava restrita de forma manual, na mão de 
poucos e impedindo que o serviço de DSI fosse desenvolvido e oferecido para 
grande quantidade de usuários, como confirma Souto (2010, p.32) “Até a invenção 
de Luhn, o serviço de Disseminação Seletiva de Informações era desenvolvido, 
basicamente, de forma manual o que impedia que o serviço fosse oferecido a uma 
grande quantidade de usuário.” A informatização facilitou o acesso e a recuperação 
das informações, proporcionando mudanças de paradigma na área da Ciência da 
Informação, evoluindo do manual para o informatizado.  
A segunda geração é caracterizada pela relação aos recursos 
informacionais aos usuários, informação e automação da Disseminação Seletiva que 
proporcionou ao usuário fazer uso de mais bases de dados.  
O avanço tecnológico deste final de século tem colaborado para o 
aprimoramento do serviço de disseminação de informação indo de encontro a 
soluções para esse tipo de problema. Surgiram novos sistemas em computação e o 
avanço na tecnologia de redes facilitou o acesso e divulgação de diversas bases de 
dados. (MOREIRA, 1998, p. 70) 
E quanto ao uso das tecnologias da época, que ainda não permitiam que 
o usuário interagisse diretamente com o sistema, era preciso um contato próximo 
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entre indexadores, pesquisadores e usuários, tendo a atuação direta do bibliotecário 
com o selecionador na elaboração do perfil do usuário como descreve Souto (2010, 
p.33), “O selecionador de recursos informacionais com base nos perfis dos usuários 
consistia em um programa de busca, que fazia o cruzamento do conteúdo das bases 
de dados com arquivo dos usuários, e não mais era feito pelo bibliotecário.” O 
cruzamento era realizado por meio da lógica Booleana que facilitava a busca dos 
serviços de Disseminação Seletiva da Informação.  
O acesso dos usuários às informações era realizado a partir de solicitação 
de cópias dos documentos, sendo por meio de preenchimento de formulário ou 
cartões, podendo ser devolvidos à biblioteca via correios ou pessoalmente, a partir 
daí o trabalho seria realizado na unidade de informação, onde se providenciava 
cópias dos documentos existentes  na instituição e em seguida o disponibilizavam 
para os usuários, caso não possuíssem,  tentavam obter por meio do intercambio, 
geralmente esses documentos eram passados para os usuários na forma impressa 
ou usava-se microforma.  
A retroalimentação era realizada por meio dos pacotes bibliográficos, 
pessoalmente, a automação dos serviços de Disseminação Seletiva da Informação, 
que permitiu: 
O aumento da quantidade das fontes de informação a serem 
monitoradas; agilização do processo de informações ao fazer a 
comparação dos perfis dos usuários com os diversos metadados dos 
registros (título, autor, assunto, resumo); economia do tempo dos 
bibliotecários, ao realizar, automaticamente, o cruzamento dos perfis 
do usuário com as bases de dados, permitindo-lhe dedicar maior 
atenção a outros elementos do processo; aumento da escala de 
usuário do serviço. (SOUTO, 2010, p.35). 
 
3.1.3 Terceira Geração: O Serviço de Disseminação da Informação através da 
internet 
 
A terceira geração dar-se-á pela disponibilidade dos serviços de 
Disseminação da Informação através da internet, que proporciona de maneira 
dinâmica o acesso às informações. Com o grande número de fontes de informação 
disponíveis aumentou a motivação para o desenvolvimento dos serviços de DSI, 
com isso surgiu a necessidade de acesso rápido e diário as informações, a internet 
possibilita o acesso aos serviços de maneira estruturada que agiliza o processo de 
busca, independentemente do suporte em que ela esteja disponível, o importante é 
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que cada vez mais as fontes de informação estão sendo aprimoradas no meio 
eletrônico.  
As fontes de informação em meio eletrônico também evoluíram de 
um modelo, físico ou não (CD-ROMs, disquetes), para um acesso, 
direto e ágil, ao conteúdo completo, devido à unificação entre busca 
e obtenção do documento através de diferentes fontes tal como a 
possibilidade de consulta ao artigo na íntegra, imediatamente após 
sua publicação, sem ter que esperar meses para que o exemplar 
chegue à biblioteca. (MOREIRA, 1998, p.2). 
 
Segundo Souto (2010, p.37), “[...] a internet, a partir de sua própria 
infraestrutura, acessível mundialmente, oferece a possibilidade de se estruturar 
serviços visando a obter uma maior agilidade e com foco na autonomia do usuário.” 
Fator que favorece o desenvolvimento do serviço de DSI é dada graças ao grande 
volume de informação e ao valor que tem para sociedade e que estão incorporados 
à internet, vem mudando a forma de como os serviços de DSI estão sendo 
implementados em que se tem destaque que: 
Os recursos informacionais estão disponíveis em diferentes formatos; 
uso de novos recursos de informação (sites, blogs, fóruns temáticos); 
a incorporação de recursos tecnológicos que permitem a interação 
síncrona e assíncrona  com os usuários , dispersos geograficamente; 
autonomia do usuário, como, por exemplo, para definir seu perfil e 
atualizá-lo; possibilidade de se fazer a comparação  dos perfis dos 
usuários com os recursos informacionais a partir do texto completo 
em suporte digital e não mais por meio de sua representação; 
democratização da ação de disseminar, permitindo que os próprios 
usuários atuem de forma voluntaria disseminando a informações de 
forma seletiva; possibilidade de uso de diferentes software e 
tecnologias para a comparação dos perfis dos usuários com os 
recursos informacionais; uso de diferentes tecnologias para entrega 
do pacote informacional(e-mail, RSS, áreas pessoais de acesso à 
internet, quiosque); facilidade para envio do texto completo em 
formato digital; uso de diferentes recursos para retroalimentação 
(enquete, e-mail, formulário/questionário automatizado). (SOUTO, 
2010, p.38) 
 
Nessa trajetória recebe destaque o termo personalização, como sendo 
um dos recursos para o desenvolvimento dos serviços de DSI, para Souto (2010, 
p.38) esse termo é exemplificado como “à customização de um software, à 
identificação de dados pessoais (nome, endereço, etc.), à exibição de página na web 
(a partir das características ou preferências dos usuários) ou a recomendação de 
conteúdo a partir dos perfis de usuários.” 
A personalização é conceituada como sendo três linhas, em que as 
definições são apresentadas, tornando assim grupos, o primeiro grupo é definido 
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como sendo o voltado para a caracterização dos usuários, o segundo como sendo o 
grupo focalizado no conteúdo, já o terceiro é o que procura mesclar as 
características dos usuários e as informações disponíveis no sistema. 
 
3.2 O Bibliotecário de Referência e a Disseminação Seletiva da Informação 
 
  O Bibliotecário de referência, conhecido também como mediador da 
informação, vem atuando de maneira significativa na formação intelectual dos 
usuários das unidades de informação no caso estudado da biblioteca. 
Como retrata Oliveira (2005, p.14) “Bibliotecas e bibliotecários sempre 
tiveram uma missão: selecionar, coletar, armazenar e disseminar os suportes do 
conhecimento e informação de todos os tipos (livros, som, mapas, periódicos, etc.)”, 
é necessário destacar a importância desse profissional para a vida ativa da 
biblioteca e que a sua ausência  neste espaço provoca invisibilidade desse centro 
informacional assim como a dos recursos, cabendo a eles as responsabilidades por 
toda estrutura informacional. 
Faz-se necessária a presença de um Bibliotecário dentro da instituição, 
pois ele será o intermediário entre a informação e o usuário. Graças ao seu trabalho 
a biblioteca poderá ser o diferencial, pois através de suas ações e de seu 
comprometimento profissional a biblioteca deverá estar preparada para atender às 
necessidades do usuário. (BITENCOURT, 2004, p.24) 
Tendo missões e assumindo responsabilidades, dentro de uma unidade 
de informação, o bibliotecário, vem inovando na área em que atua. 
Serão os responsáveis em agrupar informações de forma acessível aos 
usuários, desenvolvendo e utilizando terminologias e formatos padronizados para 
que informações similares sejam assim identificadas sempre que aparecerem. A 
cargo deles, também estariam as instruções de acesso e a criação de referências 
cruzadas, com auxílio de tecnologia, que possibilitassem acesso rápido e efetivo à 
informação. (MOREIRA, 1998, p. 94). 
Ninguém melhor para falar do bibliotecário de referência do José Ortega y 
Gasset (2006, p.11) quando afirma que “as carreira ou profissões são tipos de 
atividade humana de que, pelo visto, a sociedade necessita. E uma deles, há cerca 
de dois séculos é o bibliotecário”. O Profissional responsável pelo tratamento e 
disseminação da informação, para Fonseca (2007, p.91) é ele “a pessoa que exerce 
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uma atividade em biblioteca”. O mesmo ainda faz em sua obra a tradução da palavra 
bibliotecária em diversos idiomas, “o substantivo bibliotecário (em alemão 
bibliothekar, em Frances bibliothécaire, em inglês librarian, igual ao vernáculo em 
espanhol e italiano) vem do latim bibliothecarius” (FONSECA, 2007, p.91).  
 É essencial destacar a importância da interação que tem que haver 
entre bibliotecário e usuário em contribuição para melhor desenvolvimento das 
atividades na biblioteca.  
As relações psicológicas entre usuário e bibliotecários são complexas e 
influenciadas por variáveis de cada um deles, além de estarem sujeitas às 
influências do ambiente. O comportamento do usuário tem alguma influência no do 
bibliotecário e vice-versa, podendo conduzir a um relacionamento muitas vezes não 
positivo para ambos. (WITTER, 1986, p.1). 
 Esse profissional atua sempre visando à satisfação das necessidades 
dos usuários assim como também favorecer os objetivos de leitura, pesquisa, 
estudo, lazer e cultura dos mesmos. Tendo o bibliotecário que auxiliar o usuário nas 
buscas de dados, instruir, orientar de modo geral os que precisam fazer uso dos 
recursos informacionais da biblioteca, e não tem conhecimento de como utilizar, 
entre outras funções é ele um dos principais responsáveis pelo treinamento do 
usuário, visando instruir quanto ao uso do acervo, dos serviços prestados, uso do 
catálogo e das bases de dados disponíveis na biblioteca. 
Para Oliveira (1986) “o treinamento de usuários é a primeira e 
fundamental atividade de ligação entre a biblioteca e seus leitores, informando-os 
sobre sua forma de organização e vocabulário comumente utilizado”, destacando 
que é através do treinamento realizado por parte do bibliotecário que além de 
informar os usuários sobre todo o funcionamento e sobre todos os produtos e 
serviços prestados pela biblioteca e de como utilizá-los, também é onde esse 
profissional atua como forma de conhecer as necessidades dos usuários para 
posterior disseminação da informação .  
Cabe ao bibliotecário a orientação e treinamento dos usuários, 
conceitos estes que, na era eletrônica, podem, eventualmente, 
fundir-se. O treinamento de usuários é uma atribuição do bibliotecário 
que, denominava-se, anteriormente, “treinamento em recursos 
bibliográficos”, modificando-se com a evolução para o meio 
eletrônico, para treinamento em recursos online, especialmente na 
busca e recuperação de informação. Este tipo de treinamento deverá 
ser voltado para as necessidades dos usuários, visando a sua 
capacitação. (RODRIGUES; CRESPO, 2006, p. 3-4) 
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Tendo as tecnologias aliadas ao processo de evolução dos trabalhos 
biblioteconômicos. O avanço das tecnologias da informação têm colaborado para o 
desenvolvimento dos serviços de disseminação seletiva de informações, alertam os 
usuários, de forma corrente, e desta maneira deixam-lhes informados sobre as 
informações de seu interesse. Para Rodrigues; Crespo, (2006, p.12) “Este 
profissional deve estar capacitado a atuar com fontes de informação de qualquer 
tipo, em qualquer suporte, selecionando-as e adequando-as de acordo com as 
necessidades do seu usuário.”  
O bibliotecário exerce além de tudo a disseminação da informação, 
visando manter seus usuários atualizados quanto à chegada de novas aquisições de 
periódicos à biblioteca. 
É importante ter uma postura proativa e colaborar com o usuário, 
auxiliando-o a estabelecer seu perfil de interesse, que, no caso, 
corresponde à seleção das categorias, subcategorias e títulos de 
periódicos que podem estar relacionados com a necessidade de 
informação. Para isso, a sugestão é que o profissional da informação 
estude profundamente as categorias e subcategorias e desenvolva 
uma descrição das características de cada título de periódico. 
(SOUTO, 2006) 
 
Disseminar a informação para formar, assim o bibliotecário ganha o título 
de educador, “os profissionais da informação são, os agentes educadores e 
facilitadores do processo de acesso e disseminação da informação.” (FRÖEHLICH 
1989, p. 308) tendo como missão facilitar e fazer o diálogo entre a informação e o 
usuário que deseja obtê-la. Mas para poder exercer o papel de mediador da 
informação, Sanches (2002 apud Oliveira, 2005 p. 31) afirma que o bibliotecário 
precisa conhecer as áreas de estudo e linhas de pesquisa na instituição, conhecer 
os recursos de informação disponíveis na forma convencional e virtual, além de 
estar em dia com as notícias científicas mais relevantes ou em desenvolvimento em 
cada área. Como descreve Rodrigues; Crespo (2006, p.4): 
Espera-se, do profissional da informação, uma postura efetiva frente 
aos recursos decorrentes do acesso livre à publicação científica. A 
disseminação da informação científica está sendo democratizada, 
quebrando barreiras de acesso e alterando o modelo tradicional de 
publicação, que exigia, anteriormente, trâmites burocráticos, desde a 
sua publicação, até o usuário final. 
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A mesma autora enfatiza que “Frente a todas essas novas fontes 
eletrônicas, expandem-se as funções do bibliotecário. Redefine-se seu papel, 
transcendendo sua atuação de mero intermediário entre usuário e Informação” 
Rodrigues; Crespo (2006, p.11). 
O Bibliotecário é, portanto, o responsável pela intermediação entre o 
usuário informacional e a informação, tendo como aliado às tecnologias, facilitadoras 
do desenvolvimento de seu trabalho, que é promover a satisfação dos usuários. 
Sendo eles os responsáveis pelo exercício de atividades inerentes a satisfação dos 
seus usuários e prover cada vez mais o acesso de maneira simplificada destes às 
informações. Para isso é preciso que este profissional organize as informações que 
serão futuramente disseminadas, “Entretanto, deve ficar claro que cabe ao 
profissional em biblioteconomia a compilação, de maneira a organizar este material, 
tornando-o adequado para o acesso do usuário”. Rodrigues; Crespo, (2006, p.12) o 
mesmo autor ainda ressalta que: “Este profissional deve estar capacitado a atuar 
com fontes de informação de qualquer tipo, em qualquer suporte, selecionando-as e 
adequando-as de acordo com as necessidades do seu usuário”. Até então, o 
bibliotecário assumia a função de “guardião da informação”.  
A partir da década de 90, com o surgimento da Web e as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC), e a posterior disseminação de seu uso, fez-se 
necessária de acordo com esta nova exigência, de maneira a não perder espaços e 
conquistar novos, atuando como agente de mudança e provedor da informação. 
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4 O PLANEJAMENTO DO SERVIÇO DE DISSEMINAÇÃO SELETIVA DA 
INFORMAÇÃO 
 
Planejamento é definido como sendo um processo continuo, permanente 
e dinâmico, que visa a fixação de objetivos, com etapas a serem cumpridas e assim 
atingir os seus respectivos interesses. Alguns autores fazem a análise de que o 
planejamento é o ponto de partida para alcançar os objetivos propostos, assim 
Lacombe; Heilborn (2003, p.161) afirma que: Planejamento não se refere a decisões 
futuras, pois isto não existe; decisões são sempre tomadas no presente. Ele é 
executado no presente: seus resultados é que se projetam no futuro. Todo plano 
requer um prazo para sua implantação. Se não planejarmos no presente, não 
teremos condições de implantarmos o que desejamos no futuro. 
Também é importante destacarmos a maneira que ocorre o 
desenvolvimento do planejamento, como retrata Lacombe; Heilborn (2003, p.162) 
Pode ser visto como (a) a determinação da direção a ser seguida 
para se alcançar um resultado desejado ou como (b) a determinação 
consciente de cursos de ação, isto é, dos rumos. Ele engloba 
decisões, com base em objetivos, em fatos e na estimativa do que 
ocorreria em cada alternativa. Planejar é, portanto, decidir 
antecipadamente o que fazer, de que maneira fazer, quando fazer e 
quem deve fazer. 
 
De maneira simplificada Montana; Charnov (2003, p.117) transcreve que 
o “Planejamento envolve (1) escolher um destino, (2) avaliar rotas alternativas e (3) 
determinar o curso especifico para alcançar o destino escolhido”. 
Sendo o planejamento a função determinadora de ações futuras, a fim de 
alcançar os objetivos de maneira eficiente e eficaz, ou seja, se pressupõe e 
determina o que irá ocorre futuramente. “O papel do planejamento é substituir a 
ação reativa diante dos eventos passados por uma ação proativa e antecipatória em 
relação aos eventos futuros”. (CHIAVENATO, 2010, p.138). 
Extraída do mesmo autor anteriormente citado, apresenta-se a seguir a 
figura que demonstra o sentido das premissas básicas do planejamento: 
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              Figura 5: As premissas básicas do planejamento 
             Fonte: Chiavenato (2010) 
 
Esses conceitos não são diferenciados no planejamento da Disseminação 
Seletiva da Informação, pois para a implantação desses serviços em uma unidade 
de informação é necessário planejar, mesmo com avanço da tecnologia que 
possibilitou a execução das etapas do processo de desenvolvimento da DSI, com 
maior rapidez e facilidade. 
[...] Apesar dos avanços tecnológicos, do aumento crescente da 
quantidade de informação e do valor que a informação passou a ter 
na sociedade atual, o planejamento de serviços e sistemas de 
informação ainda é realizado com foco nas funcionalidades e 
recursos oferecidos e não a partir da compreensão das necessidades 
dos usuários e contexto de uso da informação. (SOUTO, 2008, p.6) 
 
O mesmo autor destaca que houve um melhoramento na disponibilização 
da DSI, passando a ser oferecidos em larga escala ao maior número possível de 
usuários de acordo com a categoria de cada um. 
Uma vez que, principalmente a partir da Internet, os serviços de 
disseminação seletiva de informações podem ser oferecidos em 
larga escala, é importante que seu planejamento contemple a 
possibilidade de segmentar as categorias de usuários, de modo a 
identificar para cada grupo a forma mais adequada de realizar a 
interação e definir qual nível de mediação será ofertado. (SOUTO, 
2008, p. 8). 
 
O planejamento é etapa que possibilita os “[...] Melhores caminhos 
(estratégias) para atingir os melhores resultados a curto e longo prazo” (LUCAS; 
SOUZA, 2007). É através do planejamento que se compreende as etapas e 
procedimentos a serem realizados, como destaca Souto (2010, p.91) “o 
planejamento de um serviço de disseminação seletiva da informação compreende 5 
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etapas: diagnóstico, definição da política, estruturação, implementação e 
acompanhamento” observa-se que o processo de planejamento é também de forma 
cíclica, pois é realizado um acompanhamento ou seja uma avaliação periódica, 
sendo necessário revisar ou até mesmo refazer o diagnóstico, para que possa 
impactar os demais etapas. Para Campello, (2009, p.35) “a avaliação do processo é 
o momento de rever não apenas o produto final mas principalmente a trajetória 
percorrido”. Baseando-se em Souto  
(2010) foi elaborado uma figura, que representa as etapas do planejamento de um 
serviço de disseminação seletiva da informação. 
 
Figura 6: Etapas do planejamento do serviço de disseminação seletiva da informação. 
 
  Fonte: Souto (2010) 
 
As etapas do planejamento da Disseminação Seletiva da Informação, 
como já observamos, são estruturadas de forma cíclica, havendo sempre a 
necessidade de, periodicamente ser revisado ou até mesmo refeito todo esse 
processo, passando mais uma vez, etapa por etapa. 
- Diagnóstico - é a etapa inicial do planejamento do serviço de 
disseminação seletiva da informação, onde é realizada a análise do ambiente, e 
desta maneira poder identificar todos os detalhes do processo de disseminação 
seletiva da informação. 
A etapa de diagnóstico no planejamento dos serviços de disseminação 
seletiva da informação objetiva sempre: 
Identificar quais são as categorias de usuário; Estimar a quantidade 
de potenciais usuários; mapear recursos informacionais já utilizados; 
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mapear novos potenciais recursos informacionais; identificar macro 
temas/necessidades comuns aos usuários; identificar serviços de 
disseminação seletiva de informações já existentes; identificar como 
os potenciais usuários realizam o processo de busca de informação; 
mapear barreiras e dificuldades relacionadas ao processo de busca 
de informação, por parte dos potenciais usuários; identificar produtos 
e serviços de informação existentes. (SOUTO, 2010, p.92). 
 
Para que essa etapa aconteça é necessário explorar através de 
observação de documentos pesquisados, e através da coleta de informações 
originais, por meio de entrevista com amostra dos usuários. Portanto o diagnóstico, 
é a etapa que busca respectivamente, identificar, diferenciar, interagir, personalizar, 
no planejamento do serviço de disseminação da informação. A tabela a seguir 
demonstra exemplos dos objetivos que se tem no diagnóstico, do planejamento de 
um serviço de disseminação seletiva de informação. 
Quadro 2: Exemplos dos objetivos do diagnostico no planejamento do serviço de DSI. 
 
 
Fonte: (SOUTO, 2005) 
 
IDENTIFICAR 
Exemplos: 
• Quais as categorias de usuários? 
• Qual estimativa de usuários por categoria? 
• Onde se localizam fisicamente- Há usuários que fazem uso dos serviços de informação que se 
localizam em diferentes prédios, cidades, estados ou países? 
• No caso de empresas, há relação entre as categorias de usuários e nível de atividade 
(operacional, tático, estratégico)? 
DIFERENCIAR 
Exemplos: 
• Quais as categorias de usuários que correspondem ao público-alvo dos serviços de informação? 
• Quais as categorias de usuários que executam atividades de maior complexibilidade? 
• Quais as categorias de usuários que trazem maior lucro/benefícios para a instituição? 
• Quais categorias de usuários que tem maior valor para a instituição? 
INTERAGIR 
Exemplos: 
• Quais as necessidades de informação? 
• Já utiliza serviços de disseminação seletiva de informações? Se sim, quais? 
• Quais as fontes de informação com que o usuário mais se identifica? 
• Qual a periodicidade do serviço seria mais adequada para atender à necessidade de 
informação? 
• Qual o objetivo ao fazer uso do serviço? 
PERSONALIZAR 
Exemplos: 
• Quais métodos de disseminação seletiva de informações serão usados para cada categoria de 
usuários? 
• Qual nível de mediação será adotado para cada categoria de usuário? 
• As fontes de informação serão diferenciadas? Se sim, por categorias de usuários ou por 
indivíduos? 
• Para qual categoria de usuários haverá mediação presencial e/ou remota? 
• A periodicidade será comum a todos os métodos e a todas as categorias de usuários? 
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Vale ressaltar que o cumprimento dessas etapas do planejamento do DSI 
tem que sempre estar voltado para a satisfação do usuário, e todo o processo visa 
as suas necessidades. “O planejamento correto do serviço de DSI, aliado com um 
sistema de informação capaz de ser preciso na recuperação das informações é fator 
importante para o sucesso do serviço de DSI.” Eirão (2011, p.34), sendo este 
resultado alcançado, quando o DSI consegue, facilitar as pesquisas, permitindo ao 
usuário obter um produto personalizado, em menor tempo. A seguir trataremos das 
definições que a política do DSI tem a estabelecer. 
 
4.1 Definições da Política 
 
A Definição da política oficializa a criação do serviço de disseminação 
seletiva de informação na gestão da instituição, ou seja, na biblioteca, como ressalta 
Souto (2010, p.95) “a política de planejamento dos serviços de disseminação 
seletiva de informação é um instrumento formal, que oficializa, perante a gestão da 
instituição, a criação do serviços de disseminação seletiva da informação”, e assim 
possibilita o seu desenvolvimento de maneira eficiente e com abrangência ao maior 
número de usuários, sendo, a partir do planejamento, juntamente com as 
informações adquiridas no diagnóstico, que auxiliam na execução das novas etapas 
no processo, de acordo com os dados   coletados no diagnóstico. 
Em uma mesma política pode-se abranger diferentes usuários, com perfil 
diversificado e em diversos métodos de serviço de DSI. 
É importante frisar que toda restrição de acesso às informações ocorrida 
no desenvolver do serviço de DSI, esteja estruturada na política e nos padrões de 
segurança da informação. 
A política de gestão do serviço de DSI, como nos afirma Souto, (2010, 
p.95) “precisa especificar o objetivo, o público-alvo, a periodicidade, os mecanismo 
de retroalimentação, as características do serviço e estratégia para a 
implementação.” O mesmo autor ainda ressalta as características de um serviço de 
Disseminação Seletiva da Informação, que é realizado mediante a análise de 
diferentes categorias, em que o autor destaca a forma que o serviço possa ser 
observado, baseando-se em Souto, (2010), conheceremos as características de 
acordo com cada categoria: 
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Quanto à função da DSI pode ser: 
 Educativa/formativa: buscando manter o usuário atualizado 
sobre temas de seu/sua interesse/necessidade, e desta maneira contribuindo com o 
processo de pesquisa, formação profissional e/ou educação continuada. 
 Estratégico: busca manter a atualização do usuário de acordo 
com os temas de seu/sua interesse/necessidade, e fornece informações que 
auxiliam na tomada de decisão ou no desenvolvimento de produtos e serviços. 
 - Informativo: busca manter o usuário atualizado de acordo com 
os temas de seu/sua interesse/necessidade, informando sobre eventos, lazer, 
acontecimentos e informações cotidianas e não cientificas. 
 Comercial: busca manter o usuário atualizado sobre as 
oportunidades de mercado, promoções e lançamento de produtos de seu/sua 
interesse/necessidade, informando sobre os produtos e condições de acordo com o 
perfil de interesse de cada usuário. 
 
Quanto ao ambiente pode ser: 
Institucional: corresponde ao serviço oferecido às pessoas ligadas de alguma forma 
à instituição ou órgão em que possua vinculo. 
 Público: é o serviço oferecido a qualquer pessoa que deseje 
utilizá-lo. 
 
 Quanto à operacionalização do serviço de DSI: 
 Manual: as etapas são realizadas de maneira manual, por quem 
as gerencia.  
 Automatizada: as etapas são realizadas por sistemas de 
gerenciamento dos serviços. 
 Hibrido: As etapas são realizadas por indivíduos e por sistemas. 
 
Quanto ao nível de mediação pode ser: 
 Organizador, que se dá pela interação prévia com o público 
potencial, que é identificado pelas suas necessidades informacionais, passando 
assim a existir um sistema que possibilita com que o próprio usuário defina o seu 
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perfil, passando assim a receber periodicamente, informações relevantes aos seus 
interesses e necessidades. 
 Localizador: identifica de maneira específica a necessidade e os 
objetivos dos usuários, a partir de uma rápida interação. 
 Identificador: A uma interação entre o bibliotecário e o usuário, 
de uma única vez onde ele procura entender as necessidades dos usuários e assim 
definir os respectivos perfis, normalmente é realizado através de entrevista. 
 Conselheiro: nesta etapa o bibliotecário torna-se conselheiro, 
logo após a identificação dos perfis de forma interativa, buscando entender as 
necessidades e os interesses dos usuários, e assim poder ajudá-los, através da 
disseminação. 
 Orientador: o bibliotecário intervém no processo de construção 
do conhecimento, tendo uma constante interação através do diálogo entre ele e o 
usuário. O bibliotecário define o problema e explora os serviços/sistemas visando 
atender as necessidades dos usuários. 
 
Quanto ao uso do serviço: 
 Solicitado: É aquele em que o usuário, faz o pedido a biblioteca 
para uso dos serviços, e que estabelece o seu perfil mediante o fornecimento de 
dados para o sistema, ou seja, essa etapa compreende o interesse por parte do 
usuário.  
 Recomendado: é aquele que é ofertado ao usuário, sem ter 
havido solicitação por parte do deles. 
 
Quanto à elaboração do perfil do usuário: 
 Seleção: em que o usuário adapta seu perfil ao sistema, pois é 
onde ele seleciona as opções que se enquadram aos seus interesses e 
necessidades. 
 Expressão: A elaboração do perfil é também realizada através 
da expressão, em que o sistema adapta seus usuários, tendo a liberdade e 
autonomia para demonstrar os seus interesses ou suas necessidades. 
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 Interferência: podem ser também elaborados de acordo com a 
interferência do sistema, ou seja, o sistema rastreia as ações do usuário, 
determinando assim as características dos mesmos. 
 Estratégia de busca: e por último, a elaboração do perfil de 
usuário pode ser por estratégia de busca, onde o perfil é definido de acordo com a 
busca do usuário, passando a ser representado a partir do acesso ao sistema. 
 
Quanto à abrangência dos perfis, 
 Individual: é definido de acordo com o interesse e necessidades 
de cada um. 
 Grupo: nesta etapa os perfis são desenvolvidos a partir das 
necessidades de determinados grupo, ou seja, busca atender os interesses do 
grupo, como por exemplo: alunos, professores, pesquisadores, etc. 
 Comunitário: são gerados a partir de interesses e necessidades 
de indivíduos que pertencem a uma comunidade, exemplos medicina, direito e 
enfermagem. 
 Temático: os perfis são gerados a partir de um interesse em 
comum, ou seja de acordo com os mesmos assuntos ou tema desejado. 
 
Quanto à natureza do conteúdo: 
 Cientifico/ tecnológico, possui informação relacionada à ciência e 
tecnologia. Governamental ou de interesse público disseminação correspondente à 
esfera pública. 
 Legislativo: ou seja, a disseminação da informação, é realizada 
acerca da legislação. 
 Geral: é a disseminação de informação no dia a dia possibilitado 
atender as necessidades e interesses de todos. 
 Hibrido: é a contemplação de mais de um tipo de informação, 
sendo disseminados conteúdos que abrange diversas categorias. 
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Quanto aos recursos informacionais monitorado: 
 Padronizado: Os recursos são destinados da mesma maneira a 
todos os usuários, sendo previamente selecionado pelo responsável por esses 
recursos. 
 Individualizado: Os perfis são identificados de acordo com cada 
tipo de usuário, e assim definir os recursos informacionais, para cada um. 
 Híbrido: é composto por um conjunto de recursos informacionais, 
destinados a todos os usuários de maneira a ser acrescentado de acordo com a 
necessidade particular de algum usuário. 
 
Quanto à coleta de informações: 
 Centralizado: A coleta do serviço de informação é realizada em 
uma única fonte. 
 Distribuído: A coleta serviço de informação é realizado em 
diversas fontes. 
 
 Quanto à seleção da informação: 
 Seleção Humana: é realizada a seleção da informação, por uma 
pessoa que adequa a informação de acordo com o perfil do usuário. 
 Seleção Tecnológica: O exame e seleção da informação é 
realizado por um sistema, de acordo com o perfil do usuário. 
 Híbrido: é feito análise e a seleção previamente pelo sistema, e 
as informações em seguida enviá-las para seus usuários. 
 
Quanto à análise da informação: 
 Neutro: é realizada a disseminação da informação, sem ao 
menos comentá-la;  
 Comentado: é realizada a disseminação da informação, tendo 
uma análise dos comentários. 
Quanto ao método: 
 Boletim informacional: Trata- se de pacotes informacionais que 
podem conter informações destinadas aos recursos informacionais. 
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 Sumário Corrente: O sumário corrente é geralmente de 
periódicos que são enviados aos usuários, mediante solicitação por partes dos 
mesmos, também podendo ser realizado pelo bibliotecário, assim que ele achar 
necessário. 
 Bibliografias: As bibliografias são elaboradas a partir de novos 
documentos, relacionados a cada área específica da comunidade acadêmica e aos 
demais grupos de usuários. 
 Clipping: Os pacotes informacionais são estruturados, possuindo 
informações constatadas em periódicos, podendo ser relacionadas a grupos de 
usuário ou ao usuário individual. 
 Notificação/Alerta: Pacotes informacionais estruturados, com 
referência bibliográfica, destinadas aos usuários que possuem interesse. Com o 
advento internet houve uma maior facilidade na prestação do serviço, destacando 
que o serviço de alerta e notificação, foram um dos que passaram a usufruir desta 
inovação, e assim passou a fornecer aos usuários os pacotes informacionais com 
maior precisão, contendo as referências bibliográficas, resumos e até mesmo o link 
de acesso ao texto completo dos documentos contendo todos os elementos para a 
elaboração da referência, mas representados em ordem estruturada, (autor, título, 
fonte, resumo). 
 Periódicos de indexação e resumo: São pacotes informacionais 
também estruturados, possuindo referência bibliográfica e resumos, tornando-se 
diferente do serviço de alerta/ notificação, quanto a possibilidade de disseminar uma 
maior quantidade de documentos, a determinados grupos e comunidades cientifica 
 Lista de discussão temática: É o pacote informacional ou a 
própria informação, que é enviada aos usuários através de e-mail, sendo que estes 
usuários compõem um der terminado grupo de discussão, Interessados nos mesmo 
tema. 
 RSS: Os pacotes informacionais são enviados para um software 
chamado agregador, Onde os usuários recebem pacotes originais de diversos 
recursos informacionais, e logo depois o usuário pode acessar esse agregador e 
obter todos os pacotes em um único local. 
 Site temático: os pacotes informacionais não são enviados aos 
usuários, ou seja, o bibliotecário cria um site que é atualizado, periodicamente, de 
  
55 
 
acordo com grupo especifico ou usuários específicos.  Sendo também utilizado de 
outra maneira, a qual o os usuários possuírem áreas na internet e o bibliotecário as 
atualiza.     
Quadro 3: Exemplo de política de gestão do DSI. 
Serviço de disseminação seletiva de informação da Companhia Brasileira Exploração 
Mineral 
Objetivo Colaborar com o processo de tomada de decisão mediante a 
disseminação, individualizada, de informação contextualizada, segundo 
a área de atuação dos usuários. 
Público - alvo Gerentes, Gerentes Gerais, Gerentes Executivos e Diretores. 
Periodicidade Diário e semanal 
 
Retroalimentação 
Mensalmente será encaminhado um formulário para avaliação da 
pertinência dos pacotes informacionais.   
Bimestralmente será realizada uma entrevista para atualização/revisão 
dos perfis. 
Característica do serviço 
Função Estratégico: trata-se de um serviço que busca manter o usuário 
atualizado sobre temas de seu/sua interesse/necessidade, fornecendo 
informações para a tomada de decisão ou desenvolvimento de 
produtos e serviços, alinhadas às estratégias da empresa.  
Ambiente Institucional: o serviço é oferecido somente a indivíduos vinculados à 
instituição ou a órgão que o gerencia. 
Operacionalização 
do serviço 
Híbrido: A identificação do perfil de interesse se dará de forma 
individualizada e manual. Após a entrevista com os usuários os 
gestores do serviço farão a inserção dos perfis dos usuários no 
sistema. A seleção de informação será composta por duas etapas que 
se complementarão. Inicialmente serão criados perfis de RSS em 
bases de dados e sites pré-selecionados, direcionados para um 
agregador específico de acesso exclusivo pelos gestores do serviço. 
Posteriormente, uma equipe de especialistas, tendo por base os perfis 
dos usuários, fará a seleção das informações mais relevantes e 
pertinentes e acrescentará os comentários. Todas as demais etapas e 
elementos do serviço serão automatizados. 
Nível de Mediação Nível 4- Conselheiro 
O mediador assume a condição de conselheiro e após a identificação 
do perfil do usuário de forma interativa, busca por meio do 
entendimento da necessidade e/ou do interesse identificar não apenas 
as fontes potencialmente relevantes, mas também indicar uma 
sequência de seu uso ordenando-as por grau de relevância- ou agregar 
algum valor- comentando o conteúdo dos documentos disseminados, 
indicando relações semânticas entre eles, etc. 
Uso do serviço Solicitado: O usuário manifesta seu desejo de fazer uso do serviço ao 
estabelecer, conscientemente, seu perfil, por meio do preenchimento 
prévio do “formulário de levantamento do perfil do usuário”, de modo a 
explicitar seus interesses e/ou necessidades. 
Elaboração do 
perfil do usuário 
De expressão: o sistema se adapta ao usuário, pois ele tem liberdade e 
autonomia para expressar seus interesses e/ou necessidades ao 
preencher o Formulário de levantamento do perfil do usuário. 
Abrangência dos 
perfis 
Individual: os perfis são individualizados de acordo com os interesses e 
necessidades de cada usuário. 
 
Natureza do 
conteúdo 
- Hibrido: 
Cientifico/tecnológico: divulga informação cientifica ou tecnológica. 
Legislativo: divulga informações legislativas. 
Geral: divulga informações cotidianas veiculadas em periódicos não 
científicos.  
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Recursos 
informacionais 
monitorados 
Híbridos: há um conjunto de recursos informacionais, predefinidos 
comuns a todos os usuários. Porém, após a identificação dos perfis dos 
usuários, fontes específicas poderão ser acrescentada para atender às 
particularidades do contexto de cada usuário. 
Serão monitoradas as seguintes fontes para todos os usuários.  
 
- Site: 
International Mineralogical Association. 
Mindat.org. 
Rede Nacional de estudos geocronológicos, geodinâmicos e 
Ambientais. 
 
- Bases de dados: 
GeoRef. 
Scopus. 
 
Periódicos especializados: 
Veja 
Isto é 
Folha de São Paulo 
O Globo 
Times. 
The New York Times. 
Le Monde 
Carta Capital 
Valor Econômico. 
A pós a entrevista individual poderão ser acrescentadas novas fontes, 
considerando a natureza da área de atividade de cada usuário. 
 
Coleta de 
Informações 
Distribuído: o serviço coleta informações em diferentes bases de dados 
relacionadas à exploração mineral, sites do governo e periódicos 
especializados e gerais de grande circulação. 
 Seleção da 
informação 
Híbrido: o sistema seleciona, previamente, alguns documentos e, 
posteriormente, antes de enviar aos usuários, especialistas realizam 
uma segunda seleção. 
Análise da 
informação 
Comentado: ao disseminar a informação, faz-se uma análise acrescida 
dos comentários dos especialistas. 
 
Método  
Site temático: Os pacotes informacionais não serão enviados aos 
usuários. Cada usuário possuirá uma área na intranet, com login e 
senha. Diariamente o ambiente será atualizado, cabendo aos usuários, 
acessá-lo para verificar quais informações foram disponibilizadas e 
direcionadas a eles. 
 
Fonte: Souto, (2010) 
 
 Estruturação- esta etapa é estruturada como a que identifica o 
fluxo ocorrido no processo da preparação de ferramentas de apoio, ou seja, 
instrumentos técnicos e gerenciais, sendo distribuídas as tarefas e responsabilidade, 
para as equipes desenvolverem os sistemas. Na estruturação são relevantes as 
informações e os dados identificados no diagnóstico. O processo de estruturação do 
desenvolvimento da disseminação seletiva de informações é percebido nos 
seguintes processos: Regionalização, categorização, normalização, rotinização, 
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ritualização, implementação, acompanhamento, Souto, (2010, p.106), detalha todos 
esses processos: 
Regionalização: processo pelo qual o profissional da informação 
busca conhecer o contexto do usuário. É fundamental identificar os 
ambientes e/ou grupos sociais nos quais os usuários estão inserido, 
bem como sua área de atuação. Categorização: após o processo de 
regionalização é fundamental que se estabeleça a categorização de 
suas necessidades: quais são os usuários? Qual sua linguagem? 
Qual seu nível de cultura/conhecimento? Qual a finalidade da 
informação desejada? A informação é para uso próprio ou de 
terceiros? Normalização: Trata-se da representação da linguagem e 
das necessidades do usuário para linguagem do sistema, da 
definição do suporte do pacote informacional, e ainda, da 
padronização dos campos que o usuário tem interesse de receber 
nos pacotes informacionais. Rotinização: refere-se ao 
estabelecimento de rotinas para o cruzamento do perfil do usuário 
com os recursos informacionais. Relaciona-se também à definição da 
periodicidade. Ritualização: corresponde às estratégias e 
procedimentos para verificar a satisfação usuário e a correção e 
adequação do seu perfil. 
 
Seu aspecto representativo permitirá aos responsáveis, pela 
disseminação seletiva da informação uma ampla visão de tudo que acontece, 
proporcionando uma facilidade para a gestão dos serviços, sendo importante, a 
marcação de documentos, que serão gerados. Para isso tem que haver a 
preparação de ferramentas que apoie nesse processo, ajudando desta maneira a 
etapa de implementação, e estendendo a ajuda também, na etapa do 
acompanhamento dos serviços. A seguir será apresentado um modelo de formulário 
para elaboração do perfil do usuário. 
 
        Quadro 4: Modelo de formulário para elaboração do perfil de usuário. 
 
Dados cadastrais 
Nome: 
Área: 
Telefone: 
E-mail: 
Data de inclusão: 
Nível de atividade: 
( ) Operacional ( )Tático ( )Estratégico 
 Objetivo ao usar o serviço: 
Nível de mediação Especificar de 1 a 5 
Descrição da 
necessidade 
Sentença ou resumo explicativo com as informações sobre o 
contexto do usuário e as necessidades  
Palavra–chave 
(identificar sinônimos e 
variações de idiomas 
Listar os assuntos. Exemplos: 
Assunto A, Assunto B 
Fonte de informação 
preferida 
Listar fontes. Exemplos:  
Fonte A, Fonte B, Fonte C, Fonte D 
Idiomas de interesses Listar idiomas. Exemplos:  
  
58 
 
Idioma A, Idioma B 
Canal para receber os 
pacotes informacionais 
(dependendo do método 
adotado é possível 
oferecer opções ao 
usuário) 
Selecionar os canais. Exemplos: 
( ) Correios 
( ) E-mail 
( ) Área personalizada na internet 
( ) Pessoalmente 
Métodos (um usuário 
pode fazer uso de 
diferentes métodos e 
produtos de 
disseminação seletiva de 
informação) 
Exemplos: 
- Boletins informacionais 
- Notificações (serviços de alerta de bases de dados). 
Clippings 
Campos que constarão 
do pacote informacional 
(sempre que possível é 
interessante customizar 
os campos uma vez que 
usuário diferentes 
podem ter interesse em 
campos diferentes 
Exemplos: 
( ) Autor ( )Título (  ) Data 
( ) ISSN ( )ISBN ( )Site (link) 
( ) Fonte de publicação ( ) Idioma 
         
         Fonte: (SOUTO, 2010) 
  Contudo é importante ressaltarmos que no processo de estruturação é 
necessária a participação de toda equipe no gerenciamento, de acordo com Souto 
(2010, p.110), são eles responsáveis pela elaboração de relatórios e estatísticas, 
assim como na retroalimentação, e gestão das avaliações dos usuários. 
Implementação- A implementação incide na operacionalização do serviço 
de disseminação seletiva da informação, sendo concretizada nas etapas/ atividades, 
antevistas nas fases determinadas no fluxo do processo. Sendo considerado um 
serviço automatizado compreendem-se as seguintes macro etapas observadas por 
Nocetti (1979, p.16), são elas: 
• elaboração dos perfis dos usuários;  
• análise, revisão e codificação dos perfis dos usuários; 
• arquivamento dos perfis dos usuários; 
• cruzamento dos perfis dos usuários com os recursos informacionais; 
• geração dos pacotes informacionais; 
• retroalimentação. 
O sucesso da implementação, advém da boa realização das outras 
etapas, principalmente da estruturação e dos instrumentos que foram 
antecipadamente definidas. 
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- Acompanhamento – Mesmo sendo a última etapa do planejamento da 
disseminação seletiva da informação, percebe-se que o processo não finaliza ai, 
pois é a partir do acompanhamento, que o processo de retroalimentação é iniciado, 
e assim surgi um novo ciclo, de maneira já estruturada, possibilitando que se faça 
novas alterações se necessário. 
Uma das etapas mais importantes do serviço de DSI é a 
retroalimentação do sistema por parte dos usuários, pois é a partir 
das informações enviadas por eles acerca da relevância, ou não, das 
referências que será feita a análise da acuracidade dos perfis de 
interesse, assim como seus possíveis ajustes. Tendo-se em mente 
ser o serviço de DSI dinâmico, é através da realimentação do 
sistema que se faz a ligação entre a mudança de interesse por parte 
do usuário e a necessidade de reformulação do seu perfil, para não 
ocorrerem discrepâncias na recuperação da informação. (SAMPAIO; 
MORESCHI, 1990, p.50) 
 
O processo de retroalimentação consiste em ajustar os perfis dos 
usuários, de maneira a readequar, diariamente os perfis dos usuários. 
A retroalimentação consiste no feedback dado pelo usuário quanto à 
satisfação em relação ao uso do serviço (se o serviço está sendo útil, 
se o conteúdo atende às expectativas e se o perfil está bem 
elaborado). A retroalimentação é muito importante porque a partir 
dela é possível ajustar os perfis dos usuários, uma vez que os perfis 
alteram-se, continuamente, (SOUTO, 2008, p.26). 
 
A retroalimentação é sempre necessária para dar continuidade no 
processo de disseminação seletiva da informação. 
Por isso é que por meio do acompanhamento é que se identifica as 
necessidades dos usuários, a partir dos perfis dos usuários, verificando onde podem 
ser alterados,  de acordo com as necessidades que  se modificam e até mesmo as 
que acabam surgindo, promovendo assim o desenvolvimento de novos produtos e a 
alteração da política do serviço, fazendo surgi novos recursos informacional que 
propiciam a aplicação de novos métodos de disseminação seletiva da informação, 
para melhor atender e satisfazer os usuários. 
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5 TENDÊNCIAS DA DISSEMINAÇÃO SELETIVA DA INFORMAÇÃO 
 
     O avanço tecnológico proporcionou o surgimento de novos serviços de 
disseminação seletiva da informação, com enfoque estratégico e comercial tendo em 
vista a grande quantidade de informação, disponibilizadas na internet, sendo que 
esta última “pode ser entendida como a grande rede que disponibiliza uma 
infraestrutura com ferramentas utilizadas para o processamento da informação, 
entretenimento, serviços e comunicação.” (NASCIMENTO; ARAÚJO, 2013, p. 42).  
Desta maneira tornou-se primordial o desenvolvimento e aplicação deste 
serviço, pois viabiliza o processo de busca e recuperação eficaz das informações, 
sendo através dele que o usuário recebe, de acordo com o seu perfil de interesse, 
as informações já selecionadas.    
Segundo Souto (2010, p. 115), diante desse crescimento acelerado e 
exponencial, é importante o desenvolvimento de serviços voltados para a 
disseminação de forma seletiva. 
      Com a grande produção de informação existente no meio virtual, faz-
se necessário uma profunda avaliação nas fontes de informação, a fim de selecionar 
as informações relevantes aos seus respectivos usuários. Principalmente no caso 
que subsidia pesquisas e atividades profissionais. 
A aplicação de critérios para avaliação de fontes de informação 
requer uma análise anterior que tenha foco no usuário potencial de 
determinada fonte. Como qualquer outro produto ou serviço de 
informação, a ótica de avaliação deve ser sempre da perspectiva do 
usuário. (TOMAÉL; ALCARÁ; SILVA, 2008, p. 3) 
 
As novas tendências da DSI estão relacionadas com as tecnologias, que 
possibilitam a transmissão das informações por diferentes meios e suportes. 
No momento atual, não apenas as bibliotecas assistem aos usuários 
com serviços de notificações. Os serviços de Disseminação seletiva 
de Informações podem ser oferecidos por sites, empresas, bases de 
dados independentes (não vinculados a unidades de informação 
tradicionais) e até mesmo via empresas de telefonia celular. 
(SOUTO, 2010, p.115). 
 
A tecnologia também proporcionou a atualização das notificações no 
menor tempo possível, hoje é possível obtê-las em tempo real, um exemplo é o 
serviço de RSS feeds, que permite ao usuário receber artigos recentemente 
publicados em uma revista de seu interesse, sem acessar o site da revista, basta ter 
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a ferramenta RSS feeds para que isso seja viabilizado. Partindo do princípio que o 
computador seria apenas usado para manter o contato do usuário com o documento, 
atualmente observamos que ele vai além, sendo que os usuários, através de 
relações intercambiáveis de compartilhamento e comunicação interativa entre esses 
últimos, viabilizam interesses e opiniões em comum sobre um determinado assunto 
ou área específica do conhecimento. 
É notável que através do uso da internet, foram ampliadas as prestações 
de serviços de disseminação seletiva de informação e sua respectiva evolução, em 
conformidade com o desenvolvimento da tecnologia que possibilitou o 
“distanciamento entre a presença de um agente humano e o usuário – quanto mais 
automatizado o processo se tornou, menor o grau de interação entre eles.” (SOUTO, 
2010, p.116.), trazendo também a oportunidade de restabelecer a presença de um 
agente humano que viabiliza ativamente o processo de disseminação seletiva de 
informação, sendo a inovação tecnológica o meio de ampliar as ações mediadoras 
realizadas por intermédio do ser humano, que garanta a satisfação das 
necessidades dos usuários. Sendo o surgimento das Redes Sociais (RS), o principal 
exemplo de distanciamento entre as pessoas em meio real para o virtual, um meio 
de interação coletiva, com propósitos de realizar determinado objetivo.  
A rede social corresponde a interações entre integrantes que se 
ligam horizontalmente, diretamente ou através dos que os cercam. O 
conjunto resultante desta relação é uma malha de múltiplos fios, que 
pode se espalhar indefinidamente para todos os lados, sem que 
nenhum dos seus nós possa ser considerado principal ou central, 
nem representante dos demais. (PINTO; GONZÁLEZ, 2006, p.159). 
 
  Na origem das redes sociais são agregados os princípios dos colégios 
invisíveis e do capital social, é fundamentada também pela estatística, por tratar-se 
de soma de cooperação entre dois ou mais pontos, as redes sociais determinam 
diversos comportamento em um mesmo ambiente. Como define Moura (2009, p. 68). 
As redes sociais, por seu turno, são agregações sociais organizadas 
em torno de temáticas e interesses específicos que partilham, 
produzem e disseminam conhecimento e informações. Essas redes 
atuam aos moldes dos colégios invisíveis e utilizam intensamente as 
tecnologias digitais em rede como um mecanismo de agregação e 
produções coletivas. 
 
Vale destacar que Redes Sociais representam uma forma de ligação 
entre grupos de pessoas. “Entretanto, os laços que formam uma rede social não 
precisam necessariamente ser compostos por indivíduos: os laços podem ser outros, 
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mais amplos, formados por outras unidades sociais. Uma rede é um conjunto de nós 
interconectados” (LIMA, 2006, p.133). 
As Redes Sociais (RS) foram evoluindo com o passar dos anos, como 
mostra o seu histórico, que surgiu em 1977 a primeira rede social a Six Degree, que 
permitia aos seus usuários criarem perfil e a interagir com outros usuários tornando - 
se amigos, na mesma ocasião também os primeiros BBS (Bulletin Board Systems), 
“é um sistema que permite a conexão via telefone a um sistema através do 
computador, foi o primeiro que possibilitou aos usuários fazer login e interagir uns 
com os outros de forma que apenas uma pessoa por vez poderia ter acesso” 
(NASCIMENTO; ARAÚJO, 2013, p. 42). Em seguida surgem os serviços On-line 
conhecidos como CompuServe ou Prodigy entre outros. As redes sociais ganha vida 
nova atualmente, transformando-se em redes de informações potencializadas pelas 
novas tecnologias de informação e comunicação. 
O compartilhamento de arquivos, links e para manter contato com outras 
pessoas, é dado graças primeiramente a criação do IRC (Internet Relay Chat) em 
1988, depois foram surgindo outros programas de mensagens instantâneas, porém 
nenhum durou tanto como o MSN da Microsoft, em 2012, foi migrado para o Skype. 
Recebe destaque nesta trajetória a criação em 1999 do Live Journal uma rede social 
criada em cima de uma atualização constante de blogs e circuitos de notícias. 
Posteriormente vieram outras redes sociais mais populares e outras nem tanto, 
porém todas muito semelhantes como: Myspace, Orkut, Facebook, Twitter, Linkedin, 
Instragram, Sonico, Badoo, WhatsApp e entre outras. 
Um dos privilégios que se obtém através das redes sociais é no acesso e 
na disseminação de informações, que facilita o trabalho do profissional da 
informação “uma ferramenta para interação social, um canal de transferência da 
informação acessível em várias mídias que pode auxiliar o profissional da 
informação na coleta, produção, uso, e transferência da informação.” 
(NASCIMENTO; ARAÚJO, 2013, p.43). Mesmo contando com o auxílio das redes 
sociais faz-se necessário cada vez mais a qualificação destes profissionais, fazendo 
surgir assim novos desafios a serem superados.  
Com a evolução dos meios de comunicação da informação e o 
avanço das tecnologias, o mercado de trabalho necessita de 
profissionais cada vez mais qualificados, nessa perspectiva surgem 
novos desafios a serem superados. Nesse sentido os profissionais 
da informação devem se capacitar, procurando se adequar a esse 
novo perfil, e dessa forma buscarem desenvolver continuamente 
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suas habilidades. A informação e o conhecimento passam a ser 
valiosos para a capacitação desses profissionais. (NASCIMENTO; 
ARAÚJO, 2013, p.45). 
 
Observando a maneira de como as informações, bem como os recursos 
tecnológicos estão sendo utilizados, percebe-se que muitos usuários não têm o 
domínio desses recursos, sendo necessário o auxílio do agente da informação. 
 
No contexto das redes sociais, a informação não se encontra 
centralizada, as conexões existentes através das interações criam 
possibilidades para que os profissionais atuem como multiplicadores 
e disseminadores da informação. Desta forma, tais redes apresentam 
potencial para serem mais uma ferramenta para o profissional da 
informação no uso e desenvolvimento de suas atribuições nas 
unidades de informação. (NASCIMENTO; ARAÚJO, 2013, p.49). 
 
O Bibliotecário realiza o intercâmbio entre a informação e os usuários que 
dela tem interesse, sendo realizada desta maneira a Disseminação Seletiva da 
Informação, através das redes sociais, sendo estas últimas, meios que viabilizam as 
notificações da DSI. A rede social facilita também a interação do usuário com o 
agente informacional, onde por meio do bate-papo, ferramenta da rede social, eles 
discutem um assunto, questionam, ampliam seus conhecimentos e ficam por dentro 
da chegada de itens de seu interesse na unidade de informação, através de um 
atendimento personalizado e interativo. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A Disseminação Seletiva da Informação é uma das atividades da 
biblioteca realizadas pelo setor de referência, onde se requer uma atuação 
importante por parte dos profissionais da informação, pois a compilação e 
divulgação de informações relevantes e de forma periódica, a fim de atender as 
necessidades de usuários específicos é um trabalho que necessita de 
conhecimento, interesse, uma visão ampla a respeito do que se busca e do que se 
quer recuperar. 
Neste trabalho, tentamos abordar o DSI e sua importância para o 
desenvolvimento de uma unidade de informação, como um instrumento de interação 
entre o usuário e o profissional da informação. 
O DSI não é um serviço novo nas bibliotecas, há muito tempo atrás esse 
serviço já era posto em prática, tornando-se agora, mais eficaz e rápido graças ao 
advento das novas tecnologias, fato que veio agregar o valor no que concerne a 
rapidez nas buscas e recuperação e na acessibilidade atemporal das mesmas. 
Conciliar as necessidades de informação dos usuários com as informações 
existentes nas bibliotecas, por meio de notificações periódicas, e assim atingir os 
objetivos informacionais de usuários de determinados grupos, tornado assim a 
biblioteca uma unidade dinâmica e atrativa, em que todos possam atender suas 
necessidades e satisfazer os seus interesses, essa é uma tarefa do profissional da 
informação atuante.  
Dessa forma, abordamos também o papel primordial que o bibliotecário 
realiza, sendo ele o mediador entre a informação e o usuário, já que possui as 
ferramentas para identificar meios e técnicas de realizar a disseminação de forma 
direta e analítica, dos conteúdos disponíveis na biblioteca e em suas bases de 
dados. 
Dentro do contexto das tendências na disseminação seletiva da 
informação, algumas ferramentas da Web 2.0 podem auxiliar o trabalho do 
Bibliotecário de Referência, na medida que aproximam o profissional, com o usuário 
especializado, que nem sempre pode estar presente fisicamente na unidade de 
informação. O Bibliotecário deve buscar atualização no que concerne a esse 
contexto de Biblioteca 2.0, ficando sempre na vanguarda da evolução dos serviços 
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de disseminação seletiva da informação, para que sua biblioteca, seja ela física ou 
digital, seja atrativa para esses usuários. 
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